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_EDITORIAL _____________ _ 

M ais uma vez, a ocorrência de · 
uma seca provoca grave crise 

social no Nordeste, jogando cerca de. 
10 milhões de brasileiros em uma situa­
ção de fome aguda. Mais uma vez, à 

inoperância do · governo, alertado para 
o problema pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) desde o ano 
passado, soma-se a improvisação de pro­
gramas assistenciais passíveis de serem 
politicamente manipulados e cujos resul­
tados são notoriamente insuficientes. 

Os números que quantificam o drama 
são espantosos, tanto do ponto de vista 
econômico como humano e social. No 
Ceará, a perda da safra chega, em gran­
des áreas, a 90% do feijão e a 95% do 
milho. No Rio Grande do Norte, a maio­
ria dos agricultores sequer realizou o 

plantio. A metade dos municípios da 
Paraíba já havia declarado calamidade 
pública em abril. Mesmo a Zona da Mata 
foi fortemente atingida, com expectati­
va de perda de 50% da safra da cana. 
Centenas de localidades não contam 
mais com água potável. A mortalidade 
infantil cresceu 32% em apenas um ano, 
passando de 29 para 38,5 crianças 
mortas em cada grupo de mil nascidas 
vivas. Os casos de desidratação, desnu­
trição e tuberculose dispararam. 

Tudo isso ocorre depois de décadas 
em que o esforço do poder público es te­
ve concentrado em multiplicar a capa­
cidade da região reter água, com a cons­

trução de açudes, muitos dos quais de 
grande porte. Localizadas quase sempre 
em terras privadas, são obras preciosas 
para diminuir a mortalidade do reba-
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nho e aumentar a rentabilidade da 
pecuária, principal atividade dos latifun­
diários locais, mas que praticamente não 
ajudam a atividade agrícola levada 
adiante pela imensa massa de peque­
nos produtores. 

Há muito se sabe que a fragilidade 
da estrutura socioeconômica, politica­
mente funcional ao sistema de poder 
dominante, é que torrm o Nordeste tão 
vulnerável à variação climática, trans­
formando-a em calamidade social. 
Como fenômeno físico, a seca continua­
rá a se manifestar periodicamente, mas 
suas repercussões econômicas (queda 
brusca da produção) e sociais (milhões 
de pessoas no limite da sobrevivência) 
podem perfeitamente desaparecer , 
desde que a forma de organização social 
seja alterada de modo a propiciar um 
acesso estável da população campone­
sa a terra, água, energia elétrica e algu­
ma extensão rural. 

Não há perspectivas de que isso se 
dê a curto prazo. Excetuando-se os 
enclaves exportadores que geram pou­
cos empregos, a agricultura nordestina 
vem experimentando notável fragilização 
que torna mais difícil , com ou sem seca, 
a sobrevivência dos imensos contingen­
tes populacionais que habitam os espa­
ços dominados pelo complexo que com­

bina o gado e a agricultura de sequeiro. 
No 'arranjo' organizacional local, o 
algodão era a principal (embora redu­
zida) fonte de renda monetária dos 
pequenos produtores. Com a crise desse 
produto, nos últimos anos eles têm sido 
obrigados a levar ao mercado o peque-

Encontro Nacional de Estudantes de Economia 
Será realizado de 19 a 25 de julho de 1998 na Universidade Federal do Pará, em 
Belém, o Encontro Nacional de Estudantes de Economia, realizado pelo centro 
acadêmico de economia da UFPA e pelo CORECON-93 Região, tendo total 
apoio do CORECON/RJ . 

lANÇAMENTOS DO CONSELHO -------

O CORECON-RJ, IERJ e SINDECON lançaram as publicações: 
• Perfil dos Economistas 
• Guia dos Consultores em Economia 
• VIII Prêmio de Monografia 
• Ensino de Economia - Questões Práticas e Empíricas 

As publicações foram editadas para estimular a difusão de atividades ligadas à 

capacitação, ao ensino e ao acesso à informações acadêmicas ou de pesquisas 
básicas. Solicite o seu! 

no excedente da agricultura alimentar 
tradicional de milho, feijão e mandioca. 
O sertão, que não conhecia a fome 
crônica (só a fome epidêmica, em fas es 
de seca) , a conhece agora. A falta de 
chuva só agrava o seu drama. 

O problema, portanto, é es trutural 
e começa nos · "anos bons". Neles, os 
pequenos produtores, rendeiros e parcei­
ros produzem, mas não conseguem acu­
mular. São expropriados por vários 
mecanismos. Descapitalizados ao final 
de cada ciclo produtivo, são incapazes 
de enfrentar um "ano ruim". Por isso é 
que a seca se transforma em crise social. 

Enquanto não for alterada uma estru­
tura de poder que se nutre da miséria, o 
Brasil - cujo enorme potencial agrícola 
é bem conhecido - terá que conviver 
com a vergonha da fome de seu povo. 

O Jornal dos Economistas vem con­

solidando não só junto à categoria, mas 

também a parcelas da sociedade, uma 
posição de importante veículo no deba­
te aberto e plural de temas nacionais e 
regionais. A pesquisa sobre o Perfil do 
Economista, publicada recentemente 
pelo CORECON-R], ratificou esta 
afirmação e nos apontou um novo desa­
fio: mudar o projeto gráfico do JE, para 
con]erir maior leveza na editoração e 
melhoria na impressão. É com satisfa­
ção que os responsáveis pela edição do 
Jornal dos Economistas apresentam o 

seu novo aspecto visual. Trata- se de um 
projeto aberto, em andamento. Conta­
mos, portanto, com a colaboração de 
todos, enviando-nos sugestões para 
aperfeiçoá-lo. 

CONVÊNIO 
CORECON-RJ I MNBA 

Em continuidade ao convênio firma­
do com o Museu Nacional de Belas 
Artes, para publicação de gravuras 
do seu acervo de artistas representa­
tivos da cultura brasileira, o Jornal 
dos Economistas reproduz na capa 
uma obra de Oswaldo Goeldi, dese­
nhista e gravador brasileiro (Rio de 
Janeiro, 1985-1961) que estudou na 
Escola Politécnica de Zurique e dedi­
cou-se à gravura a partir de 1924. 
Premiado, autor de várias ilustrações 
para escritores, Goeldi teve sua obra 
exposta no Brasil e no exterior e foi 
influente como professor. 

Nota técnica (capa): Pescadores, xilo­
g,_ravura, área impressa de 22,2 x 30 em. 



_ARTIGO _______________ _ por Helga Hoffmann _ 

Contas ambientais e PIB 
E ntre 20 e 24 de abril deste ano, 

pela primeira vez, a Cepal orga­

nizou em Santiago do Chile uma 

reunião em que especialistas dos 

institutos nacionais de estatística 

encarregados das contas nacionais 

em paí-ses da América Latina discu­

tiram a medição, em termos monetá­

rios, de custos e benefícios ambien­

tais. Esse esforço pretende ver até que 
ponto é possível avançar na contabi­

lidade ambiental, atribuindo valores 

monetá rios aos bens e aos males 

ambientais . O objetivo último é che­
gar a apresentar - além das co~tas 
nacionais tradicionais, que medem a 

renda e o produto - contas nacionais 

"verdes", que ajustariam o valor do 

produto nacional para levar em conta 
o uso e a degradação dos recur os 
naturais e a contaminação atribuída 

às atividades econômicas . ' 
Sempre se soube que o PIB medi­

do da forma tradicional é menor que 

o "verdadeiro PIB", porque ele não 

mede a "economia oc ulta", seja a 

legal (como o tricô da vovó, a costu­

ra ou o pão feito em casa), a ilegal 
(como a produção e venda de maco­

nha ou de coisa pior) ou a "zona cin­

zenta" (consertos de carro, de sapa­

tos ou de casas que não se registram, 

distribuição de marmitas, aulas ou 
conse lhos médicos entre amigos) . 

Nas aulas de contabilidade nacional, 

muitos de nós ouvimos a estorinha de 

Kuznets, a respeito do indivíduo que 

diminuiu o PIB quando se casou com 
a empregada, que então deixou de 

receber salário. 

O que se está dizendo agora é que 
o PIB que se está medindo é maior 
que o "verdadeiro PIB", porque igno­

ra o esgotamento de recursos natu­

rais e a degradação da qualidade 

ambiental. O Sistema de Contas 

Nacionais vigente (apresentado em 

1993 conjuntamente pelas Nações 

Unidas, o FMI, o Banco Mundial, a 

OCDE e a União Européia) contém 

um esquema para contas econômicas 
ambientais, explicitamente conside­

rado "em elaboração". Segundo uma 

das abordagens de contab ilidade 

ambiental, é preciso deduzir do PIB 

as perdas ambientais causadas pela 

atividade econômica, sejam elas per­

das de quantidade ou de qualidade 

dos recursos naturais (por exemplo, 

reservas diminuídas de minerais ou 

emissão de certos contaminantes), 

estimando um valor monetário para 

esses balanços de ativos fís icos. Outra 

abordagem propõe identificar os 

gastos para a resta uração do meio 

ambiente e a proteção ambiental, 

abatendo esses gastos do PIB. Uma 
terceira tenta medir a redução de 

bem-estar provocada por perdas 

ambientais . 

A justificativa para apresentar 

uma contabilidade ambiental inte­
grada à contabilidade econômica 

tradicional é a de ter uma medida 

de "PIB limpo", um PIB descontado 
de "perdas ambientais", que funcio­

naria como um "indicador único" do 

impacto ambiental da produção e do 

consumo. A sim como a taxa de cres­

cimento do PIB (junto com outros 

dados) é usada como indicador do 
sucesso das políticas econômic as, 

esse indicador serviria também para 

avaliar os resultados de políticas de 

prudência ambiental. 

O México é o país que há mais 

tempo tenta produzir es tatísticas de 

PIB menos perda ambiental. Segun­

do estimativas do lnegi, órgão encar­

regado da contabilidade nacional no 

México e responsável pelo experi­
mento de contas nacionais "verdes", 

durante o período 1985-1992 esse 

PIB ajustado ,cresceu por ano, em 
média, O, 7% menos que o PIB "sujo" 

registrado pelas contas tradicionais. 

O Inegi concentrou o trabalho em 

quatro áreas que considerou de maior 

impacto naquele país: identificação 

de gastos públicos com proteção 

ambiental, contas de uso da terra, 

dos ativos de petróleo e gás natural, 

dos recursos florestais, dos recursos 

hídricos e da contaminação do ar. 
Seria impossível medir por ora todos 

os impactos, incluindo, por exemplo, 

a biodiversidade ou possíveis efeitos 

sobre a mudança climática. . 

Um dos métodos para estimar e.m 
moeda o estrago ambiental é usar o 

custo de reparar esse estrago. Por 

exemplo, a erosão do solo seria medi­

da em dinheiro pelo custo de restau­

rar o solo erodido. No lnegi, a esti­
mativa se fez usando o custo dos fer­

ti lizantes e de sua ap licação, que 

devolveria ao so lo sua capacidade 

nutritiva. Os valores a que chegaram 

foram relativamente baixos para· terras 

ocupadas por agricultura, porque em 
geral essas terras estão sendo mais 

cuidadas; foram mais altos em áreas 

agropecuárias, porque pouco está 

sendo feito para preservar esse tipo 

de solo; e foram bastante altos em 
solos florestais, que em grande medi­

da não estariam sendo cuidados. Já 

nesse caso, era preciso tomar uma 
decisão obviamente arbitrária, mes­

mo admitindo que queremos chegar 

apenas a um va lo r ap roximado: 

restaurar até que ponto? Como se 

define a situação ex-ante? A comple­

xidade aumenta com a tentativa de 

incluir os custos de irrigação para 

restaurar terras deterioradas. 

SITUAÇÃO NA AMÉRICA LATINA 
Foram imensas as dificuldades e 

controvérsias com que os es tatísticos 

se defrontaram na América Latina 

quando trataram de aplicar a meto­

dologia para atribuir valores mone­

tários ao meio ambiente. Uma sema­

na de reunião na Cepal foi insufi­

ciente sequer para apresentá-las. Por 

exemplo, tem sido sugerido que para 

se obter um valor monetário para o 

dano ambiental deve-se usar o gasto 

necessário para se defender desse 
dano, como gastos em saúde, ou gas­

tos para mudar de lugar de residên­

cia. O gasto total de tratamento de 

doenças respiratórias tem aumenta­

do em cidades poluídas como Méxi­

co, Santiago ou São Paulo. Mas, 

quando esse aumento de custo é usa­
do como proxy para o prejuízo causa­

do pela contaminação do ar, a verda-

de é que a relação de ca usalidade 

não pode ser separada de outros fato­

res que influenciam a saúde, inclu­

sive ge néticos. Assim, sempre se 

poderá questionar o valor monetário 

a que se chegue. 

A contabilidade "verde" está ape­

nas engatinhando, não só na Améri­
ca Lat ina, mas a lhures também. 

A lém de suj eita a controvérsias, a 

metodologia muitas vezes não pode 

ser aplicada por falta da informação 
de base. Por exemplo: antes de se 

terminar um custoso cadastro flores­

tal, nem em termos fís icos existe acor­

do sobre quanto desmatamento ocor­

re no Chile; que dizer da atribuição 

de va lores monetários? Antes de 

passar a estimar os corresponden tcs 
valores monetários, é preciso montar 

um sistema de informações ambien­

tais em termos fís icos. Fazer estatísti­

ca custa caro, eis o problema maior. 

Há alguém in teressado em pagar por 
cifras de "PIB limpo"? 

De qualquer modo, decisões de 

política ambiental não podem espe­

rar pelo famoso indicador único das 
"contas nacionais verdes". Não são 

poucos os que consideram que para 

avaliar o impacto ambiental da ativi­

dade econômica é irrelevante atribuir 

valores monetários a bens e males 

ambientais diretamente. Estatísticos 

da Eurostat, a unidade es tatística da 

União Européia, propuseram analisar 

a relação entre a economia e o meio 

ambiente sem obter valores monetá­

rios para o meio ambiente. A degra­

dação dos ativos ambientais seria 

medida em termos físicos (tantas 

toneladas de resíduos tóxicos de um 

certo tipd, por exemplo) e relaciona­

da com a atividade econômica medi­

da em termos monetários .. Ainda 

haverá muita discussão pela frente, 

antes de se chegar à integração de 

contabilidade econômica e contabi­

lidade ambiental. • 

Helga Hoffmann é diretora da Divisão de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da Cepa!. 

, __ 
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A economia mundial em 1998: 
expectativas e perspectivas 
por Fernando J. Cardim de Carvalho 

C om a divulgação, no final de 

abril, das projeções preparadas 
pelo Fundo Monetário Internacional 
duas vezes ao ano, publicadas no seu 
World Economic Outlook, já e podem 

conhecer as expecta tivas de alguns 
dos principais participantes do iste­
ma financeiro internacional para o 

ano de 1998. Entre instituições mul­
tilaterais - como o FMl, a OCDE, o 
BIS e grupos representativos das ins­
tituições financeiras privadas,' como 
o lnstitute of lnternational Finance 
(IIF) , que congrega os grandes ban­
cos de atuação internacional_- firma ­

se a crença de que a cri e se iniciou 

em pa(ses do Sudeste A iático, como 
a T ailândia, e se espalhou para outras 
economias da região, entre as quais 
a Coréia do Sul, em função de fraque­

zas dos sistemas fin anceiros nacio­
nais desses países. Embora tenha 
repercutido nos mercado cambiais, 
a crise teria raiz financeira: a oferta 
excessiva de crédito teria alimenta­
do bolhas espec ulativas, a lém de 
apoiar projetos de inves timento de 
retorno duvidoso. Descobre-se que 
há limites ao investimento produti­
vo. A excessiva propen~ão a poupar 
e a investir seria causa de desperdí­
cio, ao forçar a realização de iJ;J.vesti­
mentos antieconômicos. Neste racio­
cínio, alega-se - sem que aparente­
mente ~' . perceba algl\ma ironia- que 
a soluç2 ; ,!a crise asiática será cer­
tamente m.'.is difícil que a da crise 
mexicana de 1994. No México, a cri­
se teria tido origem em um excesso 
de consumo que, para ser eliminado, 
exige ape nas a cessação da oferta 

.:.xcedente de crédito. Já nos países 
asiáticos, o excesso de crédito con­
verteL'-se em máquinas e equipamen­
tos agora inúte is, e cuj a eli:ninação 
demandará prazos muito mais longos. 

Uma implicação importante do 
diagnóstico correntemente aceito, de 
que a crise e sua disseminação se 
devem a fragilidades financeiras, é a 
de que países com estruturas finan­

ceiras mais sólidas estão relativamen­
te a salvo do contágio, exceto por 
fenômenos imprevisíve is, às vezes 

irrac ionais, de quebra de confiança. 
Neste sentido, no próprio continen­
te asiá tico, países como Hong Kong, 
Cingapu~a e Taiwan sofreram pres­
sões relativamente leves, quando 
comparadas com o que ocorreu na 
T ailândia, na Coréia do Sul e, espe-

modo bastante diferenciado às ondas 
de choque da c rise asiática, têm 

hoje em comum si temas financeiros 
razoavelmente resistentes, marcados 
muitos deles pela pesada presença 

de bancos estrangeiros. Mesmo en­
tre países avançados, como se verá 
mais adiante, a surpreendente recu­
peração norte-americana depois dos 
episódios de fins de outubro do ano 
passado - em contraste com a preo­
cupante prostração japonesa - pare­
ce se dever, em grande medida, à 

saúde das instituições financeiras dos 
Estados Unidos. 

TABELA 
FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL: PREVISÕES DE 

CRESCIMENTO REAL PARA 1998 

Em out. 1997 Em dez. 1997 Em abr. 1998 

Global 4,3 3,5 3,1 
Economias avançadas 2,9 2,5 2,4 
Estados Unidos · 2,6 2,4 2,9 
Japão 2,1 1,1 0,0 
Alemanha 2,8 2,6 2,5 
NEI* 6,0 3,6 1,8 
Países em desenvolvimento 6,2 4,9 4,1 
Hemisf. Ocidental** 4,4 3,5 3,4 
Ásia 7,4 5,7 4,4 

Fonte: FMI, Wdrld Economic Outlook, outubro de 1997, dezembro de 1997 e abril de 
1998. * Novas Economias Industrializadas Asiáticas (Coréia, Hong Kong, Cingapura e 
Taiwan). **Compreende as Américas do Sul e Central. 

cialmente, n a Indonésia, onde a 
corrupção e o nepotismo parecem 
ter minado de forma aparentemente 
irremediável o sistema financeiro. 

Até agora, a América Lat ina e . 
outras regiões do mundo escaparam 
do de as tre, relativamente sem feri­
mentos, apesar dos temores iniciais. 
O países da região, que reagiram de 

AS PROJEÇÕES DO FMI 
A tabela mostra as taxas de cres­

cimento previstas .,ara 1998 para a 
economia global e alguns dos países 
mais importantes. Comparando-se as 
previsões divulgadas em abri l com 
aquelas fe itas em outubro do ano pas­
sado, e revisadas em caráter excep­
cional em dezembro, no ta-5e uma 

nítida deterioração das expectativas 
do FMI para o desempenho da econo­
mia mundial. De um crescimento 
esperado de 4,3% em outubro do ano 
passado (previsão feita antes do ata­
que contra a moeda em Hong Kong) , 
passa -se para uma expecta tiva de 
3,5% em dezembro e, finalmente, 
para 3,1% em abril deste ano. A dete­
rioração é amplamente e)\plicada pelo 
agravamento das condições de ope­
ração das próprias economias asiáti­
cas, mais do que por qualquer efeito 
de contágio. Embora a expectativa 
inicial de crescimento para as eco­
nomias latino-americanas (que res­

pondem por praticamente todo o gru­
po denominado "hemisfério ociden­
tal" na nomenclatura do FMI) tenha 
se deteriorado em 1% de outubro de 

1997 a abril de 1998, nota-se que a 
grande deterioração de desempenho 
é esperada para o Japão (cuja taxa 
prevista de crescimento passou para 
zero em 1998), para o grupo de "novas 
economias industrializadas da Ásia" 
(a Coréia do Sul tem especial peso 
na redução do crescimento esperado 
desse grupo, de 6% para apenas 1 ,8%) 
e nos países asiáticos em desenvolvi­
mento (cuj o cresc imento previsto 
passou de 7,4% para 4,4%). 

Notável exceção à deterioração 
de expectativas é o caso da econo­
mia norte-americana. Para ela, as 
novas projeções do FMI apontam 
crescimento mais intenso do que o 
inicialmente esperado. Além dos 

Estados Unidos, o FMI também espe­
ra alguma melhora no desempenho 
da União Européia, especialmente 
Alemanha e França. No caso dos 
Estados Unidos, a expectativa favo­
rável se deve à firmeza da demanda 
interna, seja de consumo, seja de 
investímento, que te m sustentado o 
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crescimen to de sua economia e que 

provavelmen te será capaz de compen­

sar a redução esperada de exporta­

ções para o Les te da Á ia. O coefi­

cien te de exportações norte-america­

nas para a região é baixo, embora para 

alguns se tores, como o de produção 

de aeronaves, o Sudeste da Ásia seja 

um mercado importante. Por outro 

lado, o barateamento das importações . 

daque la região, embora co n t r ib ua 

para agravar desequi líbrios comer­

ciais já bastante significativos, pode­

rá ter um papel po itivo no futuro 

imediato, já que contribui para redu­

zir possíveis pressões inflacionárias 

que pode riam conduz ir o Federal 

Reserve a aumentar as taxas de juros. 

A redução contínua das taxas de 

desemprego para os menores níveis 

alcançados nos ú ltimos 24 p.nos, 

enquanto a taxa de inflação atinge o 

menor níve l em 32 an os, mos tra ­

se particu larmente surpreendente. 

Entre os muitos fatores que podem 

explicar esta situação estão o gan­

hos de prod utividade resul tan tes da 

on da sustentada de in vestimentos 

nos anos 90, que tem permitido redu­

zir o custo da mão-de-obra apesar do 

a ume n to continuado dos sa lários . 

Além disso, o equilíbrio fiscal, atin­

gido recentemente, contribui para 

manter rela tivamente baixas as taxas 

de juros, enquanto a assincronia dos 

ciclos expansivos norte-americano e 

do res to das economias avançadas 

tem permitido manter estáveis ou em 
queda os preços das matérias-primas. 

Naturalmente , esta fe liz conjunção 

de fa tores não durará para sempre 

e nem es t á livre de cria r distor­

ções, como o pesado desequilíbrio da 

b a la nç a comercia l. De qu a lque r 

modo, h á ampla concordância de que 

é rela tivamente improvável qualquer 

mudança mais drás tica de trajetória 

no fu turo imediato. Mesmo as proje­

ções feitas pela O C DE (The OECD 

Observe r 21 O, feve re iro/m a rço d e 

1998) , mais pess imistas q ue as do 

FMI, ainda apontam um crescimen­

to de 2, 7% para os Estados Unidos 

em 1998. 

O segundo temor co m relação 

ao futuro da economia norte-ame­

rican a re fere-se ao ímpeto aparen­

temente irrefreável do mercado de 

ações daquele país. A queda de cota-

ções ocorrida em seguida ao a taque 

à moeda de H ong Kong, em outubro 

do ano passado, mostrou-se passagei­

ra . Depois de um breve período de 

hesitação, foi seguida por novo impul­

so à alta , com os índices de preços 

de ações qu ebrando recordes em 

cada pregão. O comportamento des­

te mercado tem se constituído em 

um e nigma, tanto pa ra a n a lis t as 

q uanto para au toridades. Já se vão 

mais de um ano e mais de mil pon tos 

no índice Oow-)ones desde a adver­

tência de Alan Greenspan, do Fede­

ra l Reserve, contra a "exuberância 

irrac ion a l" d o mercado de ações. 

Novamente, mui tas h ipóteses são 

to, a amplitude deste efeito é discutí­

vel, não surgindo como elemento par­

ticularmente relevan te nos estudos 

que têm sido fei tos sobre a demanda 

de consumo naquele país. Por outro 

lado - e este é um fato r certamente 

muito mais importante -, a0 contrá­

rio do Japão, o sistema finance iro 
J 

norte-a mericano, por impo ições 

legais, é relativamente pouco expos­

to a fl utuações do mercado de ações. 

Com efeito, a lei Glass-Steagal res ­

tringe drasticamen te operações de 

bancos come rciais com papéis priva­

dos, de modo que mesmo uma "cor­

reção" de rumos mais dramática em 

Wall Street dificilmente teria sobre 

"Continua a haver excesso de liquidez 
nos mercados internacionais de capitais 

e baixas taxas de juros nos países 
avançados, o que estimula aplicações 

com retorno e riscos maiores. 11 

apresentadas para explicar esse com­

portamento, como o reforço à deman­

da de papéis por parte de investido­

res institucionais, como fundos de 
pensão. Na mesma direção, contri­

buem para a sustentaç ão da ativi ­

dade nas bolsas a redução das taxas 

de juros de longo prazo . Por outro 

lado, a re lação entre preços e gan­

h os esperados se mostra claramen te 

desfavorável à aquisição de ações, a 

não ser que os compradores alimen­

tem expecta tivas de re to rnos maio­

res no futuro do que aqueles obtidos 

no passado. 

O maior receio criado pela expan­

são continuad a d os me rc ad os d e 

ações n o rte -a me ric a n os é q u e se 

es teja vivendo uma bolha especula­

tiva como a que marcou a bolsa de 

T óquio nos an os 80 e cujo es touro é 

uma das causas mais importantes da 

prolongada crise da economia japo­

nesa. Este risco, no entanto, é relati­

vamente pequeno. O crescimento do 

valor dos papéis tem contribuído para 

sustentar a demanda por bens de con­

sumo nos Estados Unidos, através do 

tradicional efeito-riqueza. No entan-

o sistema financeiro norte-america­

n o o mesmo efeito paralisante que 

. teve no Japão, onde um mau desem­

penho pro lon gado do mercado de 

ações ameaça a própria solvência do 

sistema bancário, já que parte de seu 

capital é constituído por ações de 

empresas negociadas em bolsa. 

A sustentação d o crescimento 

da economia americana pet'a firme 

demanda interna se repete apenas 

parcialmente nas principais economi­

as européias. Em particular, a recu­

peração econ ômica d a Alem anha 

e d a Franç a , verificada em 1997, 
fo i explicada principa lmente pe lo 

d esem penho de su as exportações. 

Este traço as torna , n aturalmen te, 

mais expos tas a uma contração do 

comércio in te rnac ion al q ue possa 

resultar da crise asiática. As expec­

ta tivas com relaçã-o ao desempenho 

desses países se mostram mais disper­

sas, com a OCDE apost ando e m 

consolidação da re tomada n a União 

Européia e o FMI fazendo projeções 

mais cautelosas. 

Unânime, n o entanto, é a preo­

cupação com a economia japonesa 

em todas as instituições multila terais. 

T endo sua tênue re tomada abortada 

em 1997 pelo aumen to do imposto 

sobre consumo adotado pelo governo 
n o primeiro semestre, a economia 

japonesa recebeu novo golpe com o 

agravamento da cri se fin ariceira do 

Sudeste da Ásia, dado o elevado grau 

de exposi~ão dos bancos japonesés a 

tomadores da região. O sistema ban­

cário japonês vem se debatendo com 

a fragilidade de seus balanços desde 

o estouro da bolha especu lativa da 

bolsa de Tóquio, em 1989. A procras­

tinação das medidas corretivas pelas 

autoridades japonesas, na vã esperan­

ça de uma melhora espontânea da 

situação, agravo u a d imensão das 

dificu ldades. Desde o início de 1997 

já se acenava com a rea lização de 

refo rmas finance iras que deveriam 

recuperar o sistema, o chamado big 
bang. Ca racte r ist icamente, po ucos 

deta lh es e cron ogramas concretos 

dessas reformas foram oferecidos. Por 
outro lado, o esgotamento do recur­

so a po líticas monetárias expansi­

vas, n a medida em que as taxas de 

juros caíram a n íveis extremamen te 

baixos, acabou por forçar o governo 
japonês a anunciar medidas expan­

sivas de n atureza fiscal, dPmandadas 

pela comunidade internacional. N o 

entanto, também essas medidas n ão 

foram definid as com clareza a té os 

últimos dias. 

PERSPECTIVAS PARA 
OS PArSES EMERGENTES 

O quadro também se apresenta 

diferenciado para os países emergen­

tes, que incluem as economias com 

maio r potencial de crescimento n a 

América Latina e n a Ásia, além dos 

países em transição para economias 

capita listas. Por um lado, as perspec­

tivas são pess imistas para os países 

mais imed ia tamen te a tingidos pe la 

c rise, como Ta il ândia, M a lás ia e, 

principalmente, Indonésia. A inda na 

Á sia, contudo , as expectativas são 

mui to mais brilhantes para a C hina, 

apesar de esperar-se alguma redução 

em seu crescimento. Novamente de 

forma paradoxal, instituições finan­

ceiras privadas e instituições multi­

laterais parecem regozijar-se da pou­

ca exposição chinesa a movimen tos 

de capitais que não sejam investi -
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mentos diretos, colocando esse país 

a salvo dos efeitos da reacomodação 
de capitais de curto prazo, que é parte 

causa, parte resultado da crise finan­
ceira que atingiu a região. Entre as eco­

nomias emergentes das Américas, o 

destaque é dado para as maiores do 
continente: Brasil, México, Argenti­

na e Chile. Enquanto os doi primei­
ros são vistos com preocupação, GS 

últimos são considerados particu lar­

mente seguros. Entre os paíse· em tran­
sição, a Rússia gera apreensão, confir­
mada pelos acontecimentos de maio. 

No caso do Brasi l, a rapidez da 
reação do governo frente à crise asiá­
tica, dobrando as taxas de juros, é 
vista favoravelmente pelos mercados 

financeiros e as instituições multila-

SIMPÓSIO 

terais. Apesar disso, se houver demo­
ra em reverter tal situação, aparecerá 

uma preocupação com a redução do 
nível de a tividade e com desequi­
líbrios fiscais resultantes da alta de 
juros. Há riscos, mas as apostas per­

manecem favoráveis à economia 
bras ileira nos círc ulos financeiros 

internacionais, em fu nção de suas 
perspectivas de crescimento a mais 
longo prazo e, principalmente, de seu 

programa de privatizações. 

Segundo o Institute of Interna­
tional Finance, que é uma associa­

ção de bancos internacionais, a ofer­
ta de recursos financeiros para países 

emergentes refletirá esta diversida­
de de perspectivas. Em aná li se 

divulgada no final de abril, o IIF esti -

XVII SINCE Simpósio Nacional de 
Conselhos Regionais de Economia 

O CORECON reunirá no Paraná, de 1 o a 4 de setembro, economistas 

de todas as regiões no XVII Simpósio Nacional de Conselhos Regionais 

de Economia, onde grupos de trabalho discutirão propostas relacionadas 
à desregulamentação das profissões e estrutura do sistema COFECON/ 
CORECONS; financiamento à infra-estrutura; formação do economista 
e mercado de trabalho. 

N a abertura do evento, marcada para às 19 horas de 1° de setembro, 

será entregue o VIII Prêmio Paraná de Economia. Em seguida, começará 
a palestra inaugural sobre infra-es trutura e desregulamentação. No dia 2, 
pela manhã, serão abertas as inscrições para os grupos de trabalho, cujas 

atividades terão início às 14 horas, com a participação de pelo menos dois 

expositores. O dia terminará com a pales tra sobre mercado de trabalho. A 
manhã do dia 3 será reservada pa ra a relataria dos grupos de trabalho 

e reuniões extraordinárias. Os grupos voltam a se reunir a partir dàs 

14 horas para a apresentação e discussão dos seus relatórios. No final do 

dia será apresentada a pales tra Estado: base para o desenvolvimento. As 
conclusões dos grupos de trabalho serão divulgadas na manhã do dia 4. 

À tarde, haverá a plenária final. Os nomes dos expositores e outras infor­

mações serão dadas na próxima edição do JE. 

FAIXA LIVRE----------
FAIXA LIVRE é um programa independente, de análise econômica e política, 
que vai ao ar de segunda a sexta-feira na Rádio Guanabara-Bandeirantes (1~60 
KHZ), de 7:30 às 9 horas. Apresentado por Alvaro Queiroz e Ricardo Bueno, o 
programa conta com colunistas de projeção nacional e é apoiado pelas entidades 
representativas dos economistas no estado do Rio de Janeiro - Corecon-RJ , 
IERJ e Sindecon, além de diversas outras sindicais e profissionais. Se você quiser 
participar e emitir sua opinião, ligue para 220-1360. No F AlXA LIVRE a liber­
dade de imprensa não é um mero slogan, mas, sim, uma prática cotidiana . 

mou a ofe rt Ç~. de financiamento exter­
no privado líquido a países emergen­

~es em 1997 em cerca de U $ 232 
bilhões, comparado ao alcançado em 
1996, US$ 295 bilhões. Esta redução 
é inteiramente explicada pela queda 
de financiamentos de bancos comer­
ciais, que passam de US$ 103 bilhões 

em 1996 para US$ 4,2 bilhões negati­
vos em 1997. A expectativa do' IIF é 
de manutenção dos fluxos privados 
de capitais para os países emergen­

tes, mas com spreads elevados, já que, 
segund o a instituição, a redução 
verificada nos último anos teria ido 

muito a lém do just ificável pelos 
ri scos represe n tados pelos países 

emergentes. Os fatores fundamentais 
pa ra explica r a qu eda no passado 

recente seriam o excesso de liquidez 
nos mercados internac ionais de capi­

tais e as baixas taxas de juros nos 
países avançados, o que induziria os 
inves tidores a aumentar a oferta de 
recursos a tomadores mais arrisca­
dos. Vale notar que estes fatores per­
sistem, permanecendo o estímulo 

para que ofertantes de recursos bus­

quem aplicações de maiores risco e 

retorno. • 

Fernando J. Cardim de Carvalho é professor do Instituto de Economia da UFRJ e editor­
adjunto do Boletim de Conjuntura do !E-UFRJ. A versão completa deste artigo está no 
número 18 (1) do Boletim, de abril de 1998. 

Evento Internacional 
de Economia 98 

"El Desarrollo Sostenible, la Equidad y la Competitividad" é o tema 

central do Evento Internacional de Economia 98, que será rea lizado 

n os dias 1, 2 e 3 de julho no Palácio das Convenções de Havana, 

Cuba, promovido pela A ssociação de Economistas da América Lati­

n a e do Caribe e pela A ssociação Nacional de Econ omistas . Abaixo 

re lacion amos a lguns assuntos que serão abordados : 

• Los Procesos de Globalización y las Política de Adaptación. 

• Los Ajustes y Reformas Económicas 

• Flexibilización dei Mercado Labora l 

• Sistemas Contables, Financieros y de auditoría 

• La Formación de Bloques Regionales: Retos y Perspectivas en e! 

Comercio Mundial 

• La Formación de Economistas y Contadores 

INFORMAÇÕES SOBRE O EVENTO: 

Linda lvón Montafles León 
T e!. (537) 24-9461. FAX: (537) 22-3456. 
E-Mail: anec@ ceniai.inf.cu. 

OUTRAS INFORMAÇÕES: 

Agência de Viagens Sanchat Tour 
Te!. 01 1 239 6466 - Fax: 011 238 8859 

FIQUE POR DENTRO---------
vALOR REFERENCIAL DE HONORÁRIOS: O VRH está fixado em 
R$ O, 70 (setenta centavos de Real) para o mês de junho. 



_ DEBATE BRASIL 

Debate Brasil está no ar desde fevereiro. O programa patrocinado pelo Conselho Regional de Economia do Estado do Rio de 
Janeiro e pela Associação dos Engenheiros da Petrobras é exibido todos os sábados a partir das 18 horas, no canal 15 da NET 

(Vinde TV), com direito a reprise aos domingos às 17 horas. 
Já são 14 programas que compõem um rico painel da realidade econômica, política, social e cultural do Brasil. A lista completa da 
programação é apresentada a seguir, inclusive dos programas que serão exibidos nas duas primeiras semanas de junho. 
As fitas estão à disposição dos interessados na videoteca do Corecon. Para obter informações basta I igar para (021) 224-05 78 e 
falar com Ester. A relação dos programas pode ser obtida também pelo E -ma i I coreconr j@ax.apc.org ou pelo fax (021) 2210958. 

• De olho no futuro 
Evandro Lins e Silva 
Tema: Globalização e estados nacionais 
• Conjuntura 
Reinaldo Gonçalves - UFRJ 
Tema: Balanço de Pagamentos e Dívida Externa 
• Contraponto 
Ricardo Maranhão (Aepet) x Márcio Fortes 
(dep. fed eral/PSDB) 
Tema: O futu ro da Petrobras após o fim do 
monopólio 

Programa R 
• De olho no futuro 
Carlos Lessa- UFRJ 
Tema: Identidade Nacional e Projeto de 
Desenvolvimento 
• Conjuntura 
Maria José Cyhlar Monteiro- FGV 
Tema: Agricultura brasileira: mercado interno 
x culturas de exportação. 
• Contraponto 
Luis Pinguelli Rosa (Coppe/UFRJ) x José 
Dn.mm1ond Saraiva (Ass. Funcs, da Elea-obrás) 
Tema: Privatização do setor elétrico, uma 
aposta perigosa? 

A relação dos participantes dos demais 
programas compreende os seguintes 
conv idados, até o final de maio: 

Programa 1 
• De olho no futuro 
Teotonio dos Santos - sociólogo UFF 
Tema: Economia Mundial: perspectivas de 
um novo ciclo longo de crescimento 
• Conjuntura 
Luiz Carlos Delorme Prado- Cofecon 
T ema : Contas externas do Brasil 
• Contraponto 
Francisco de Oliveira (IPEA) x Sulamis 
Dain (UERJ) 
Tema: Reforma da Previdência 

i/llJjJf:J!;,~. 2.,. :li:i!lz®!í@!!Nf!i+1 

• De olho no futuro 
Juíza Salete Macalós 
Tema: Relações capital-trabalho e propostas 
de desmonte da legislação social 
• Conjuntura 
João Paulo de Almeida Magalhães - IERJ 
Tema: Modelo alternativo de desenvolvi­
mento- uma proposta não-liberal 
• Contraponto 
Marcos Dantas (Fittel) x Arolde de Oliveira 
(dep. federal/PFL) 
Tema: Política nacional de telecomunicações 

P R O G R A M A · 

• D e olho no futuro 
Aloisio Teixeira - UFRJ 
Te ma: Mode lo neoliberal e futuro da 
universidade pública 
• Conjuntura 
Renée Armand Dreyfuss - Coppe/UFRJ 
Tema: Armadilhas daglobalização. 
• Contraponto 
Maurício Lobo (sec. de Meio Ambiente do 
município do Rio de Janeiro) x Francisco 
Rodrigues ( dep. fede ral/PTB) 
Tema: Destruição ambiental na região 
amazônica 

Programrl4 
• De olho no futuro 
Carlos Alberto Cosenza- UFRJ 
Tema: Brasil: riscos de uma crise estrutural 
• Conjuntura 
Ademar Mineiro- CORECON-RJ 
Tema: Crise asiática e seus reflexos no Brasil 
• Contraponto 
Antenorde Barros Leal (Firj an) xJosé Lopes -
Feijóo (CUT -SP) 
Tema: Desemprego: culpa da globalização ou 
da política econômica? 

• De olho no futuro 
Jamil Haddad- PSB 
Tema: A saúde pode sair da UTl? 
• Conjuntura 
Paulo Nogueira Batista Junior - FGV/SP 
Tema: Desequilíbrios externos e política 
cambial 
• Contraponto 
Emb. Samuel Pinheiro Guimarães 
Instituto de Pesquisas e Relações Internacio­
nais do Itamaraty 
Tema: ALÇA riscos para o Brasil e para o 
Mercosul 

• De olho no futuro 
Candido Mendes - Univ. Candid~ Mendes 
Tema: Socialdemocracia x liberal democracia, 
duas opções para FHC 
• Conjuntura 
Nelson Le Cocq 
Tema: Endividamento interno e desequilíbrio 
das contas públicas. 
• Contraponto 
Paulo Passarinho (Sintrasef) x Lauro Vieira 
de Faria (Conjuntura Econômica-FGV) 
Tema: Bases para a Reforma do Estado 

• brasileiro. 

• D e olho no futuro 
Fernando Siqueira - Aepet 
Tema: Petróleo: abertura econômica e 
utilização das reservas brasileiras, 
• Conjuntura 
Eduardo Chuai - PDT 
Tema: Tarifas públicas: evolução pós -Plano 
Real 
• Contraponto 
Carlos Heitor Cony 
Tema: Ameaças à democracia no Brasil dos 
anos90 

r Programa 8 
• De olho no futuro 
Antônio Maria da Silveira- FGV 
T ema: Propostas para um JJrograma de renda 
mínima 
• Conjuntura 
José Clemente de Oliveira- Corecon-RJ 
Tema: Bases para uma política industrial 
• Contraponto 
Eloy Garcia (Fiocruz) x Paulo Pinheiro (PPS) 
Tema: Saúde pública: desperdício ou escassez 
de recursos? 

• De olho no futuro 
Francisco Carlos Teixeira da Silva - UFRJ 
T ema: Cultura brasileira nos anos 90 
• Conjuntura 
Ricardo Varsano - IPEA 
Tema: Propostas para uma reforma tributária 
• Contraponto 
Wanderl ey Guilherme dos Santos -
Universidade Candido Mendes 
Tema: Congresso Nacional- uma instituição 
injustiçada? 

• De olho no futuro 
Candido Grzybowski - !base 
Tema: Modelo neoliberal e ql.{estão social 
• Conjuntura 
Amilcar Pereira da Silva Filho - Instituto 
Brasileiro do Petróleo 
Tema: Bases para a reestruturação da indústria 
petroquímica brasileira 
• Contraponto 
Alba Zaluar- UERJ 
T ema: Violência, criminalidade e tráfico de 
drogas 

• D e olho no futuro 
José Murilo de Carvalho - UFRJ 
Tema: Instituições públicas: em quem confia 
o cidadão brasileiro? 
• Conjuntura 
Rcgis Alimandro- FGV 
Tema : Café, perspectivas para 98 e 99 
• Contraponto 
Luiz Carlos Maciel 
Tema: Maio de 68: o sonlw realmente acabou? 

Programa . ..12," 
• De olho no fu turo 
Pedro Motta Veiga - Funccx 
Tema: PersJxctivas JJara o crescimento das 
exportações brasileiras 
• Conjuntura 
José C láudio Ferreira - Univers id ade 
Candido Mendes 
Tema: Câmbio, a desvalorização em questão 
• Contraponto 
Leonilde Medeiros (UFRRJ) x Esdras do · 
Nascimento (escritor) 
Tema: Seca no Nordeste, dramasem solução? 

Nos dias 6 e 13 de junho irão · ao ar os 
seguintes programas; 

Programa 13 
• De olho no futuro 
Edson Nunes- Univers. Candido Mendes 
Tema: As avaliações do Banco Mundial sobre 
maca do e Estado 
• Conjuntura 
João Sabóia - UFRJ 
Tema: Mercado de trabalho no Brasil 
• Contraponto 
Waldyr Pires 
Tema: Bases para a rebelião democrática 

• De olho no futuro 
V era Silvia Magalhães 
Tema: A luta armada vista 30 anos depois 
• Conjuntura 
Regis Bonelli - IPEA 
Tema: Política Industrial e abertura econômica 
• Contraponto 
Francisco Meneses - !base 
T ema: Política de segurança alimentar 

Não deixe de assistir 

---1 

.. 
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_ FóRUM POPULAR DO ORÇAMENTO 

Neste mês, a Coluna traz algumas novidades em relação ao orçamento do Rio e à atuação do FORUM. Saiba tudo sobre 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias de 1999, enviada à Câmara, e sobre a volta do remanejamento do 20%, 

aprovado pelos vereadores cariocas. Saiba também o que é o caderno "Cidadania no Orçamento", que o FOR UM lançará em junho, 
e onde acontecerá a apresentação do Teatro do Oprimido que terá como tema o orçamento. 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
A ESCOLHA DO SOCIAL 

A Lei de Diretrizes Orçaq1entárias foi criada pela 
constituinte de 1988, e, apesar de ser muito pou­

co comentada, é um elemento central na definição de polí­
ticas públicas. É a tradução, em forma de leis, do discurso 
político, e sua elaboração pode determinar quem será bene­
ficiado com os recursos do orçamento. 

A LDO deveria ser um instrumento do processo do pla­
nejamento municipal, por força da Lei Orgânica carioca. 
São três os seus objetivos principais: a definição das metas e 
das prioridades da administração pública para o exercício 
seguinte, a orientação da elaboração da lei orçamentária 
anual e a disposição das alterações tributárias precaução 
necessária em função da interferência na estimativa das 
receitas. 

Entretanto, apesar de já existir há quase dez anos, as 
LDOs dos últimos governos cariocas não seguem esses obje­
tivos. Os projetos de LDOs enviados para a Câmara Muni­
cipal pelo atual prefeito, Luiz Paulo Conde, não apresen­
tam novidades às LDOs formuladas por seus antecessores­
um. hábito muito comum na história da legislação brasileira. 
A conseqüência é uma repetição dos mesmos "erros" origi­
nais frutos muitas vezes da inexperiência. 

Infelizmente, esses projetos não cumprem as determina­
ções constitucionais, e , ao invés de traduzir prioridades, 
listam toda e qualquer ação governamental. T ai procedi­
mento não define metas e dificulta o debate sobre as op­
ções políticas escolhidas. Dess~ forma, podemos concluir 
que o projeto de LDO para 1999, já aprovado pela Câmara 
em la. votação, a exemplo de outros, pouco serve para o 
planejamento governamental. 

Nós, do Fórum Popular do Orçamento, achamos que a 
discussão sobre o orçamento é muito importante para a po­
pulação da cidade do Rio de Janeiro. O orçamento não é da 
prefeitura nem da Secretaria Municipal de Fazenda, mas 
dos cidadãos do Rio. 

A discussão da LDO é, portanto, um momento privilegi­
ado para interferirmos na escolha dos objetivos da ação go­
vernamental. Assim sendo, estamos elaborando propostas 
onde o social é a "prioridade das prioridades", e a melhoria 
da qualidade de vida do cidadão carioca é o objetivo prin­
cipal. Também estamos propondo, na Câmara Municipal, 
dispositivos que procuram aumentar a transparência da peça 
orçamentária, além, é claro, da proposta de participação 
popular na sua elaboração. 

O detalhamento e, provavelmente, o resultado dessas 
propostas será publicado no próximo número. 

Cidadania no Orçamento 
O FOR UM estará lançando, neste mêsne junho, 
caderno "Cidadania no Orçamento". Temas com 
LeiOrçaipentária, orçamento particípativo, garan 
tias legais, para a participação popular são tratados . 
no caderno de maneira simples e direta. "Cidadani 
no Orçamento" é uma tentativa de democratizar 
acesso à informação sobre a matéria orçamentária. 
O cartunista Chico Caruso, do jornal "O Globo", 
assina a ilustração da capa. 

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1998 

Carta aberta aos Exmos. Srs. Vereadores da Câmara Municipal do Rio de Janeiro 

Exmos. Srs. Vereadores, 

Com muito pesar, assistimos à aprovação da proposta da Prefeitura Municipal (Projeto de Lei N° 72 7 /98), 
que anulou o Art. 8° do Orçamento Municipal. O recuo dessa egrégia Casa Legislativa, revendo posição 
anterior sobre a autorização de abertura de crédito suplementar para a Prefeitura e restaurando a margem 
de 20% sobre o total do orçamento, é, sob qualquer ponto de vista, injustificável e inaceitável. 

Hoje, haja visto a própria manifestação popular alcançada no Orçamento Cidadão, realização desta Casa, 
está claro para expressivas parcelas da sociedade carioca a insustentabilidade de uma margem abusiva de 
remanejamento. Como é de vosso conhecimento, a autorização para abertura de crédito suplementar 
trata-se de um mecanismo de correção de possíveis erros na estimativa de receita e fixação de despesa, não 
se justificando, assim, sua deformação, transformando--O em instrumento do Executivo Municipal para 
(re)priorizar arbitrariamente os gastos públicos. 

A decisão tomada é uma infeliz e patética revelação da tradicional subserviência do Poder Legislativo ao 
Executivo. No Brasil, sempre foi comum o Executivo buscar a aprovação de suas propostas mediante a 
tutela, a subordinação e o amesquinhamento do Poder Legislativo, substituindo o diálogo, que pressupõe 
a autonomia dos poderes, pela cooptação via troca de favores. Ao que parecia, no caso do Legislativo 
carioca, esse pacto perverso havia se enfraquecido. Mas, qual nada, ao invés de representar uma aposta 
democrática, a recusa inicial de alguns vereadores da alta margem de remanejamento paree,e ter sido 
motivada por interesses inconfessáveis. No caso do remanejamento, esse servilismo é ainda mais perver­
so, pois parlamentares abriram mão do seu poder de legislar em favor da total liberdade de ação para a 
Prefeitura. Lembremos que, nas eleições, o voto permite aos eleitores revogarem o mandato de represen­
tantes que se comportam em desacordo com os interesses que devem representar. No caso desses vereado­
res, a invalidação de seus mandatos de modo algum surpreenderia , já que eles mesmos renunciam ao seu 
poder de representação. 

VOTARAM A FAVOR DO REMANEJAMENTO: Agnaldo Timóteo, Alexandre Cerruti, Áureo 
Ameno, Carlos c!e Carvalho, Chico Aguiar, Domingos Brazão, Eduardo Paes, Ely Patrício, Gerson Bergher, 
lbraim Hannas, lndio da Costa, Ivan Moreira, Janualdo Borges da Mardil, Jorge Leite, Jorge Mauro, Jorge 
Pereira, Leila do Flamengo, Luís Carlos Aguiar, Mattos Nascimento, Paulo Cerri, Rogéria Bolsonaro, 
Romualdo Boaventura, Rosa Fernandes, Ruy Cezar, S. Ferraz, Waldir Abrão e Wilson Leite Passos. 

VOTARAM CONTRA O REMANEJAMENTO: Antônio Pitanga, Edson Santos, Eliomar Coelho, 
Fernando William, Gilberto Palmares, Jorge Bittar, Jurema Batista, Lysâneas Maciel e Otávio Leite. 

AUSENTES: Aluísio Freitas, Lucinha e Nestor Rocha. 

IMPEDIDO DEVOTAR: Sami Jorge (Presidente). 

Fonte: Diário da Câmara Municipal, ano XXII, n° 86 e 90. 

Atenciosamente, 

FORUM POPULAR DO ORÇAMENTO DO RIO 
ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DA ZONA SUL 

Centro do Teatro do Oprimido 
Como debater c9m a população um tema complicado como o Orçamento? Como levar as pessoas a discutir e 

a participar? Esses são desafios aceitos pelo Centro do Teatro do Oprimido, que aj udam justificam sua parceria 
com o Fórum Popular do Orçamento. 

A manifestação acontecerá na Cinelândia, no dia em qu~ estiver sendo votada a Lei Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 1999, e servirá como um meio Je pressionar os vereadores. Essa primeira apresentação será feita por 
moradores de Brás de Pina, que já trabalharr. com o Teatro do Oprimido em sua comunidade com remas como a 
saúde e a mulher. 



SEMINÁRIO_ ... _ _________________ _ 

Desemprego: desafios e 
rBrspectivas na virada do século 

DIAS: 01 e 02 desetembro/98 

lOCAL: Auditório Pedro Calmon - UFRJ 
Av. Pasteur, 250- Rio de Janeiro 

r:INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: 
"Corecon-RJ, tel: 224-0578, fax: 509-8121 

O desemprego tornou- se um dos principais 
desafios no final do século XX. Na busca 

pela estabilização macroeconômica dos mais diver­
sos países, as políticas priorizando a obtenção do 
pleno-emprego foram deixadas em segundo plano 
e o preço tem sido o crescimento do desemprego. 

Para agravar a situação, o processo de globa­
lização aumentou a competição entre empresas, 
levando-as à introdução de novas técnicas de gestão 
da produção, com enorme crescimento da produ­

tividade do trabalho. 
Qual a relação entre globalização e desempre­

go? Pode a flexibilização do mercado de trabalho 
ser a solução para enfrentar o desemprego? As expe­

riências descentralizadas de geração de emprego 
podem representar uma alternativa? 

Para discutir estas e outras questões relativas 

ao desemprego na passagem para o novo milênio, 
as entidades promotoras deste evento organizaram 

o Seminário: "Desemprego: Desafios e Perspecti­
vas na Virada do Século", convidando especialis­
tas nacionais e estrangeiros para uma troca de expe­
riências e aprofundamento deste tema de grande 
relevânc ia e atualidade. No próximo número 
divulgaremos o programa completo. 

ADVOGADO DE PLANTÃO 
As entidades representativas dos economistas no 
estado do Rio de Janeiro- Corecon-R] , Sindecon e 
IERJ - oferecem assessoria jurídica a quem estiver 
quite com sua anuidade. O Dr. Carlos.Boechat está 
à disposição dos economistas às segundas-feiras, das 
lOh às 13h, na sede do Sindicato (Rua Treze de 
Maio 23, grupo 1608, tel. 265-2535) ou nado Corecon 
(Av. Rio Branco 109, 19° andar, tel. 224-0578), 
de forma alternada. Com este serviço, ampli a-se 
o leque de atividades prestadas aos associados. Os 
profissionais poderão solici tar atendimento nas 
áreas trabalhista (reclamações, cautelares, recursos, 
análises em geral, causas previdenciárias) e admi­
nistrativa: defesa, recursos e consultas em geral. 

PROGRAMA PRELIMINAR 

08: ;)() horas 
CREDEi\CIAVI ENTO 

09 horas 
Para a Solenidade de Abertura prNendemos convidar o 
~Iinistro do Trabalho. Edward Amadeo. o Presidente da 
FIRJAN. Eduardo de Gouveia Vieira. e o Presidente da CUT. 
Vicente Paulo da Silva . 

10 horas 
:v!ESA ·t: CLOB.\LIZAÇ~O- IODEH_l\IIZAÇ.\0 TE C: 10 -
LÓGH E DESE !PREGO 

12 l1oras 
Almoço 

'l4 às 16 horas 
MESA 2: FLEXIBILLD.-\DE: SOLUÇ~O O PRECAHI­
Z\Ç~O DO TR\BALHO 

16 às 16:15 horas 
Int erva lo (café) 

·] { . ·1 ::- ;-- . 1 o . 1 r t ) , ., 
1.). t) d.S o. t) I.K fd~ 

' .\IJESA 3 : PROD UTIVIDADE E EMPREGO INDUS­
TRl\L 

Como aderir e navegar 

na Internet 
Os associados do Corecon-RJ, Sindecon e lER] 
podem aderir ao sistema AlterNex, do !base. O 
Conselho Regional de Economia firmou contrato 
com a empresa e está oferecendo condições favo­
ráveis: 30 horas. mensais por apenas R$ 35,00, mais 
taxa de inscrição no valor de R$ 30,00. Para tan­
to, basta solicitar e entregar na sede do Corecon­
RJ (A v. Rio Branco 109, 19° andar, Secretaria 
de Assuntos Institucionais, tel. 224-0578) um 
formulário para efetuar o cadastro e aguardar o 
retorno do provedor que enviará as informações 
necessárias para o acesso. A fração de hora exce­
dente custa R$ 2,00. 

02 de setembro 
""" 

09 às 12 hora.s 
MESA 4: EXPERIÊ CIAS DESCE 1TR-\LIZ.\DAS DE 
GERAÇÃO DE EMPHECO 

12 às ·14 horas 
Almoço 

14: às 17 horns 
MESA!>: DESICU,\LDADES REGIONAIS E POLÍTIC:A .. S 

' 
DE El'viPH ECO 

COMISSÃO DE PROCHAMA: 
• Ad hemar tios Sant os 1ineiro (C:OHECO 
• Cláudio Sa llll (I E/ FRI) 
• .João Sabóia (I E/UFRJ) 
• Luiz Ant ônio Elias (C:OFEC:ON) 

PHOMO('..ÃO: 
• COHf:CON-RJ 
• IERJ 
• SINDECON 
• INSTITUTO DE ECONOMIA- UFRJ 
•ABET 
• CLUBE DE ENCENHAHIA 

APOIO: 
• DI EESE, COFECON 

CADASTRAMENTO ----­

GUIA DE CONSULTORES 

Como anunciamos anteriormente, estamos cadas­
trando economistas que atuam nas á ra s de 
consultoria, perícia e auditoria, com o objetivo de 
publicarmos um Guia de economistas consultores. 
Para se cadastrar basta ter registro no Conselho, 
estar em dia com as anuidades e preencher uma fi­
cha em nossa sede. É bom ressaltar que a publicação 
dará prioridade aos profissionais que estejam, efeti­
vamente, atuando nas áreas citadas. Para mais in­
formações e detalhes sobre o formulário, procurar a 
Secretaria de Registro e Fiscalização do CORECON. 
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_ ENTREVISTA----------------,------------ --

Queremos ser uma nação 
democrática e multirracial 

Deputada federal pelo PT-RJ, Maria da Conceição Tavares continua a ser, antes de tudo, cidadã e professora. 
Poucos vivenciaram tão de perto, como ela, os acontecimentos mais marcantes do Brasil e da América Latina nas 
quatro últimas décadas, e poucos acumularam uma reflexão tão rica sobre os nossos problemas. Nesta entrevista 
ao Jornal dos -Economistas, a profes.sora emérita do Instituto de Economia da UFRJ fala sobre as grandes 
tendências do capitalismo contemporâneo e diz: 11 Justamente quando aquilo que Marx previu está ficando mais 
claro, a malta repete que Marx está ultrapassado! Sua análise do capitalismo nunca esteve tão evidentemente 
correta.~~ Quanto ao Brasil, afirma: 11 0 projeto é o da luta. Nosso papel é resistir , submeter a economia à política. 
Com qual bandeira? Todas as dos últimos duzentos anos! Não basta?ll 

JORNAL DOS ECONOMISTAS - Quais são seus pon­
tos de partida para analisar a situação atual? 

MARIA DA CONCEIÇÃO TAVARES - Desde de 1984, 

tenho adotado o pon to de par tida de que é impos­
sível trabalhar em economia política sem ligar duas 

peças fundamentais: o poder e o dinheiro. Q uanto 

ao Bras il , pe rmaneço adotando a hipótese -

cepalina e terceiro-mundista - de que somos um 

país inserido de forma dependente na ordem in­
ternac ional. 

J.E. - Que ordem é esta? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Nos anos 70 e 80, a par­

tir d a derrota no Vie tnã , do rompimento do 

padrão monetário e da perda de competitividade 

na área econômica, falava-se muito no fim da 

hegemonia americana. Estava na moda discutir 
quem eria o sucessor dos Estados Unidos . Uns 

diziam que seria o Japão, por causa do seu poderio 
tecnológico; outros diziam que não teríamos mais 
impérios, mas sim uma situação de hegemonia com­

partilhada. Em 1984, já es tava claro para mim que 
ca minháva mos pa ra a r ea firma~ão da ve lh a 

hegemonia, com uma Pax Americana. Foi o que 
aconteceu. 

J.E. - Quais as conseqüências dessa reafirmação? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - A hege moni a 

consentida, vigen te durante a Guerra Fria, de u 

lugar a um sistema imperial, pois não há mais inimi­

go visível que crie um con trapeso. Não estamos 

mais na situação em que os Estados Unidos usa­

vam dois ex-inimigos derrotados - a Alemanha e o 
Japão- para fazer frente a outro império. O fim da 

União Soviética e o domínio financeiro do dólar 
conduziram o mundo a uma situação unipolar. Não 

estou me re,ferindo a um controle mon~tário por 

parte do dólar, pois não há mais sistema monetário 
internacional. Refiro-me ao fato de que os Esta­

dos Unidos têm o poder de arbitrar o jogo da' moe­
das da Tríade , definindo quanto vale o dólar dian­

te do marco e d.o iene. Eles podem valorizar ou 
desvalorizar sua moeda e sempre ganhar a parada. 
Os outros não. conseguem enfrentar o jogo de igual 

para igual. Essa ass imetria ocorre não apenas no 
domínio do dinheiro, mas também no das armas e 

da capacidade diplomática. Não sabemo por quan­
to tempo essa situação prevalecerá. Todo sistema 
imperial é mal tolerado. 

J.E. - De onde poderá partir a contestação a essa 
nova ordem? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - No curto e médio prazos, 

o grande problema parece es tar na Ásia, um espa­

ço ainda a ser ordenado, onde, além do Japão, há 

uma nova potência emergindo. É algo absoluta­
mente excepcional, pois não se constrõem potên­

cias com fac ilidade. Não há po tênci a nova no 
mundo desde a metade do século XIX. Pela pri­
meira vez, a China es tá emergindo para o capita­

lismo. Durante o capitalismo produtivo ela não 
emergiu , ficou isolada. A Rússia, não: já es tava 

incorporada ao sistema em 1914. Com o experi­

mento bolchevique, foi desincorporada, e agora vol­
ta, com u·ma espécie de acumulação primitiva que 

des trói um império que levou mil anos para ser 
construído. 

O caso chinês é diferente. A China se incor­
pora ao movimento expansivo do capital na sua 
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forma mais avançada, e ago­

ra não se trata de uma incor­
poração submetida, como 
ocorreu durante a hege mo­

nia britânica. Nessa fase 
anterior, as grandes civi li­

zações da China e da Índia 

tiveram seu potencial proau­
tivo, tecno lógico e cultural 

destruído. Permaneceram 
isoladas. Agora, o território 

chinês se incorpora à esfera 
do capital mundializado, mas 

de forma não submissa. Isso 
altera o espaço da acu mula­

ção. Em paralelo, a informa­

ção instantânea altera o tem­
po da acumulação também. 

JORNALDQSECONOMJSTAS 11 . 

FOTO : JOÃO DIAZ 

J.E. - Você considera que 

estamos diante de mudanças 
qualitativas no sistema capi­
talista mundial? Q uais os 
limites desse processo? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - O 
velho Marx avisou duas coi­
sas: o capital fictício [D.-D'] 

11
ÜS fundamentos do capitalismo estão sendo 

roídos por dentro. Ninguém pode cobrar os trilhões 
que estão circulando por aí, pois eles são fictíc i o s.~~ 

MARIA DA CONCEIÇÃO -
Provoca um efeito regressivo. 
O capitalismo arrebentou os 
países de desenvo lvimento 

in termediário e não parece 
interessado em recompor as 

mesoestruturas. Ao contrário. 

Está centralizando o poder, 
o din heiro e o capita l, e ao 

mesmo tempo dispensando o 
trabalho em toda parte do 

mundo. Quando os países 

intermediários iam relativa­

mente bem, as eli tes burgue­
sas locais toparam fazer uma 
teoria terceiro-mundista. Foi 

o sonho da Unctad, da reu­
nião dos não a linhados, do 

grupo dos 77, das políticas 
externas independentes. Fize­

mos tudo isso quando estáva­
mos crescend o, nos indus­

trializando, n~ caso brasilei­

rode Vargas em diante. Ape­
sar de algumas ações nitida­

mente subaltern as, como a 

ia inviabilizar o capitalismo, e está inviabilizando. 

Outro caminho de inviabilização viria com o en­

fraquecimento da capacidade de o capital sugar 
valor do trabalho. Isso também está aí. Neste 

momento, o capital precisa cada vez menos do 

trabalho. O trabalho está ficando "livre" , o que 
em nossa sociedade significa marginalidade e 
excludência . A sociedade vai ter que se organizar 

de outra maneira. 

Os fundamentos do capitalismo estão sendo 
roídos por dentro. O dinheiro não tem mais poder 

liberatório. Ninguém pode cobrar os trilhões que 
estão circu lando por aí, pois eles são fictícios. 

Ninguém sabe quanto vale um dólar, ora vale 50% 
a mais, ora 50% a menos . Fazem-se desvaloriza­
ções de 100%. Não ão desvalorizações competi­

tivas, são expressões de uma crise financeira do 

tamanho de um bonde. 
É fantástico: justamente quando aquilo que 

Marx previu está ficando mais claro, a malta repe­

te que Marx está ultrapassado! Sua análise do capi­

talismo nunca esteve tão evidentemente correta. 
Nunca foi tão óbvio que o capital não tem limites 

nem fronteiras. Não estou falando do capital finan­

ceiro orgânico do Hilferding, nem do capital finan­

ceiro do Hobson, embora eles estejam aí. É evi­
dente que há ligação entre bancos e multinacio­

nais. Ma , além disso, as mu ltinacionais também . 
passaram a ser 1Jancos, sem serem bancos. A estra­

tégia de qualquer multinacional passou. a ser: pri­
meiro eu trato do dinheúo, da liquidez, da aplica-

ção financeira, sem o que não vou a lugar nenhum. 

Depois, trato das exportaçõe , depois da tecnolo­

gia. Ao contrário do período que vai de 1930 a 
1980, a estratégia das -empresas não é dividir a 

produção, utilizando os territórios nacionais, apro­

veitando fronteiras e tarifas. Antes, elas entravam, 
eram protegidas, e aí cada mercado nacional se 
expandia. Havia menos comércio internacional e 

mais investimento direto produtivo. Agora é o con­

trário. Há maior expansão de um comércio inter-, 
nacional e intraempresas, e maior expansão do 
investimento financeiro, de portfolio e relaciona­

do às flutuações cambiais. 

J.E. - Que conseqüências isso traz? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - As séries estatíst icas 

mostram os fluxos financeiros disparando, embai­

xo deles o comércio e muito mais embaixo o inves­
timento produtivo. A face financeira-mercantil do 
sistema é enorme. A face produtiva vem bem abai­

xo dela, e o emprego vem lá atrás, caindo. Ou seja, 

esses parâmetros estão abrindo na forma de um 
leque, estilhaçando a compatibilidade e a conver­

gência das formas de transformação do capital. O 

capital-dinheiro está indo às nuvens, mas a valori­

zação do capital através do trabalho es tá secando. 
O trabalho está sendo rejeitado como instrumen­
to de valorização. 

J.E.- Que conseqüências isso traz para a estabi­
lidade do sistema mundial? 

participação na intervenção 

militar em São Domingos, mantivemos em geral 

uma política externa independente. No T erceiro 
Mundo, as nações intermediárias lideravam as mais 
atrasadas. Hoje, não está claro o destino dos paí- ' 

ses intermediários, e o sistema não é governável 
sem uma hierarquia. Um dos poucos líderes que 

restam no Terceiro Mundo é Mandela, mas ele 

tem tantos problemas internos na África do Sul 

que não consegue entrar no jogo global. 

J.E. - No interior dessas mudanças não pode 
estar sendo gestado um novo modo de regulação? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Se ele não for encontra­

do, vamos para o caos . A Europa, mal ou bem, deve 

ser regulada de novo, embora de modo conserva­
dor. Mas falta visualizar o futuro da Rússia e da 

Ásia, especialmente o da China e do Japão. Como 

poderá haver uma regulação abrangente que não 
inclua a Ásia? Por outro lado, por que os Estados 
Unidos vão buscar uma nova regulação internacio­

nal, se estão ganhando montanhas de dinheiro com 

isso que aí está? A não ser que sejam forçados por 
uma enorme crise in ternacional que os atinja, não 

haverá regulação. 

J.E. - Então a hipótese de uma nova regulação 
passa pela da crise? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Passa pe la da crise. 

Sem crise não haverá novo sistema de regulação. 

Sem crise, acontecerá um processo caótico de 
fusões entre grandes empresas transnacionais e de 
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"destruição não criadora", parodiando Schumpeter, 

de empresas e de Estados intermediários. 

J.E.- Como isso afeta o Brasil? 

MARIA DA CONCEIÇÃO- Hoje, somos basicamen­
te periferia dos Estados Unidos. Através deles, nos 

enganchamo no sistema internacional. Quando 
esse sistema entra em crise, o Brasil entra em crise 
também, eis o cerne da teoria centro-periferia. Em 

períodos an teriores, porém, sempre nos engancha­

mos dinamicamente. Agóra, aparentemente, não 

conseguimos mais fazer isso. 

Em outras épocas, as alianças entre o poder e o 

dinheiro permitiram que nosso continente pudes­

se crescer para algum lugar, fosse de forma primá­

rio-exportadora, fosse a partir de certas indústrias 
que puxavam outras. Isso mudou. No período mais 

recente, o capitalismo tardio brasileiro, que recém­

tinha completado a Segunda Revolução Industrial 

em fins da década de 1970, e que teria pela frente 
a tarefa de engatar imediatamente na Terceira 

Revolução, ficou desamparado pelo endividamento 

e a completa dependência em relação à moeda 

padrão. junto com outros países da periferia, pega­
mos pela frente o choque da dívida externa, que 
nos levou à superinflação (e à estagn ação da Amé­

rica Latina, do Le te da Europa e da África), jus­

tamente em uma década de grandes transforma­

ções soc iais e políticas internas, em que retoma­

mos a agenda democrática. 
O choque da dívida nos deixou de joelhos dian­

te dos Estados Unidos. Nosso processo de cresci­

mento se interrompeu , nosso desenvolvimento 

regrediu e a acumulação capitalista que se daria 

n a direção da Terceira Revolução Industrial 

ficou bloqueada. Com iss?, depois de um imenso 

esforço, ficamos de novo retardatários em relação 

ao desenvolvimento tecnológico que ocorre no 
centro. 

J.E. - E voltamos a nos endividar ... 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Sim, com a particulari­

dade de que nunca fomos - nem somos - devedo­

res com credibilidade. Somos um país de alto risco, 

propício a grandes aventuras. Nosso circuito enlou­

quecido de endividamento sempre termina no 

mesmo lugar: é impossível pagar. 
Não temos nenhuma das condições que Raúl 

Prebisch enfatizava como necessárias para superar 
a condição periférica: progresso técnico endógeno 

(ou seja, capacidade de mover com autonomia o 

próprio crescimento) e moeda estável e conversí­

vel. Hoje, nossa moeda está estável mas permane­

ce não conversível. Ancorou no dólar. Não é uma 
peculiaridade nossa: todos os países fracos ancora­

ram no dólar. A bem da verdade, fizemos uma anco­

ragem meio deslizante, menos firme do que a da 

Argentina, que é liberal desde os anos 30. 

J.E. - Essa reatualização da nossà condição de 

"retardatário" traz que tipo de conseqüências? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Estamos em uma situa­

ção em que n ão ap rove itamos do din amismo 

mundial, q ue aliás se deslocou. Do ponto de vis­
ta comercial, sempre fomos "globa is", estabelecen­

do. relações com todo os continentes e regiões. 
H oje, porém, nos o comércio se inclina para o 

circuito americano, para dentro da América Lati-

J.E. - Que agenda política decorre deu? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Nossa agenda, definida 

na famosa década perdida, comporta os direitos 

do cidadão, típicos do século XVIII; a questão 

agrária, pendente desde a escravidão; os direitos 

sindicais, típicos do século XIX. Com a redemo­

cratização, essas agendas antigas foram reativadas, 
pois é intolerável que não as tenhamos resolvido 

mipimamente, nem sequer dando um pedaço de 

11 0 professor Cardoso não virou neoliberal 
coisa nenhuma. Não temos evidências 

de que tenha se tornado um idiota ... 

na e para o aumento das importações oriundas terra a quem não tem nada. Liquidamos a ditadu­

dos Estados Unidos. Esté>.mos perdendo capaci - ~ ra para tentar virar uma nação de cidadãos, mas 

dade de competir nas outras áreas, onde tínha- perdemos essa perspectiva. A aliança do dinheiro 
mos acesso. 

Em termos geopolíticos, estamos inseridos na 

pior área, o quintal dos americanos. Na Ásia, as 

catá trofes talvez sejam maiores, mas as possibili­

dades também o são. Somos um país gigantesco 
encravado no continente dominado pelos Estados 

Unidos, num momento em que a Alca e as demais 

iniciativas da superpotência apontam para uma 

reatualização da Doutrina Monroe. Nossa antiga 

vocação para a dependência, conforme a teoria do 

sociÓlogo-presidente, se transforma em submissão. 

No máximo, nosso chefe de governo aspira a ser 

uma espécie de proconsul do império americano 

na parte sul do contine.nte. 

J.E. - Não é uma situação completamente nova 

para nós ... 

MARIA DA CONCEIÇÃO - O Brasil sempre conse­

guiu sair dessas encrencas fugindo para a frente. 

Atrasou-se tantQ na Primeira quanto na Segunda 

Revolução Industrial, interrompendo seu ciclo de 

modernização. Está vivendo isso mais uma vez, com 

a liquidação de seu potencial tecnológico e de sua 

capacidade de manter alguma autonomia. A des­

truição das empresas estatais desempenha papel 

relevante nisso. O Brasil aceitou tornar-se um 

país -filial, com um mercado consumidor que se 

restringe e cujas dimensões estão voltando às que 

foram definidas durante o processo de substituição 

de importações. Um mercado que beneficia plena­

mente 5% da população, incorpora mais uns 20%, 

desincorpora outros 20% que se tinham incorpora­

do precariamente e deixa os demais de fora. Ago­

ra, porém, os "de fora" também foram colocados 

completamente dentro da esfera mercantil. Não 

há hipótese de se fazer economia de subsistência 

nas cidades, e mesmo nas áreas rurais isso só é possí­

vel em áreas diminutas . 

com o poder se manteve. 

J.E. - Que dinheiro e que poder? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - O dinheiro e o poder 

dos que mandam, desta vez subm~tidos à. política 

dos Estados Unidos. É claro que sempre teremos 

que negociar com os americanos. Mas temos de 

ter clareza do que ·queremos. Fricotes não bastam. 

Nesse sentido, estamos em uma situação pareci­

da com outras, que já enfrentamos no passado. 

Estávamos submetidos quando a Corte portuguesa 

veio para cá, ou quando fizemos o acordo com os 

ingleses. Mas, como somos muito grandes, sempre 

demos um jeito de negociar o preço dessa submis­

são. Voltamos a fazer isso agora, com o professor 

Cardoso, mas estamos fazendo mal. Pois há uma 

novidade importante: nosso Estado está roto, rom­

pido, não corresponde minimamente ao que se 

exige de um Estado no momento atual. Estamos 

'sem bússola no meio de uma confusão mundial, 

olhando para tudo quanto é lado, ao sabor dos 

ventos, e sem Estado nacional. É uma situação 

muito grave. Nossa transição democrática não 

se completou e já apodreceu. Agora, a luta é 
mais dura. O grande projeto que animou a déca­

da de 1980, o projeto de nação democrática, está 

sufocado. 

J.E. -No lugar dele, temos o projeto neoliberal... 
MARIA DA CONCEIÇÃO - O professor Cardoso não 

virou neoliberal coisa nenhuma. Não acredita nas 

benesses. do neoliberalismo, até porque não temos 

evidência de que tenha se tornado um idiota. Está 

gerenciando o poder que lhe toca e onde quer 

permanecer. Idiotas são os economistas que acom­

panham a maré. O s que foram de esquerda no 

passado, então, nem se fala: são patéticos. Não 

enxergam um palmo. 
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J.E. - Como você vê a crise social brasileira 

hoje? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - O mundo não roda mais 

em torno do dinheiro como instrumento de troca, 

ou como materialização da riqueza. Ocorreu uma 
financeirização, no seiltido ·de que o dinheiro 

passa a criar riqueza financeira. Todos os países 

submetidos ao capitalismo financeiro são levados 

a entregar para a elite rentista uma parte espanto­

sa da renda nacional. Quando a renda cresce, 1% 

da população fica com 50% ou 60% de todo o 

incremento. Nos anos 80, isso ocorreu em toda 

parte: nos Estados Unidos, na Europa, no Chile, 

na Argentina. Para eles, trata-se de uma novida­

de, pois sempre foram mais homogêneos que nós. 

Nossa distribuição da renda é historicamente ruim, 

pela concentração da propriedade, pela tendên­

cia ao endividamento voltado para financiar o con­

sumo, pelo direcionamento da capacidade produ­
tiva para uma minoria. Nunca conseguimos incor­

porar a maioria sequer ao mundo dos direitos do 

trabalho. 

No Brasil, as grandes massas nunca tiveram um 

destino minimamente claro - via propriedade da 

terra, via mercado de trabalho, via educação, que 

são os instrumentos mais importantes de incorpo­

ração em qualquer sociedade moderna. Todos os 

países centrais trataram de estimular esses cami­

nhos de integração, não apenas para expandir os 

respectivos mercados internos, mas para aumen­

tar a própria capacidade de defesa, através da 

formação de povos de cidadãos. A Alemanha, por 

exemplo, não fez reformas sociais para aumentar o 

mercado interno, pois sua economia já era uma 

potência, mas sim para que os alemães pudessem 

se engajar na defesa nacional como cidadãos. O 

mesmo pode ser dito das diversas reformas educa­

cionais modernizantes feitas mundo afora, inclusi­

ve na América do Sul (Sarmiento na Argentina, 

Portales no Chile). 

No momento de sua organização como nação, 

todos os países de capitalismo tardio do século XIX 

e muitas ex-colônias cuidaram da reforma agrária 

e da educação. Aqui, fugimos para a frente, bus­

cando combinar em cada momento os interesses 

das e lites regionais e algum poder nacion al. No 

plano internacional, sempre tivemos certo raio 

de manobra, jogando nas brechas do sistema, 

como o fizeram o Barão do Rio Branco e Getúlio 

Vargas. 

Hoje, temos o Fernando Henrique tentando 
operar com o Mercosul para ver se consegue melho­

res condições de negociação com os americanos. 

Resistimos mais que a Argentina e o México, que 

já foi engolido. Mas o aparelho do Estado. nacio­

nal, que no tempo de Vargas foi fortemente moder­

nizado, hoje não funci0na. bem, nem mesmo em 

termos operacionais. 

J.E. - Seria por isso que o presidente precisa 

fazer uma aliança com setores retrógrados? Essa é 

uma condição para garantir govemabílidade? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - A trajetória brasileira 

tradicional sempre foi a de governar internamen­

te com os donos da terra - ou seja, o latifúndio - e 

do dinheiro, e ao mesmo tempo negociar com a 

potência dominante. Terra e dinheiro são os dois 

interesses permanentes no Brasil, sempre ligados 

ao poder. Constituem a base política dos partidos 

da ordem. Isso continua igual. Quem está no Con­

gresso Nacional? Os homens da terra e do dinheiro, 

além de, secundariamente, algumas corporações. 

J.E. - Nada de novo, então? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Por cima, o que há de novo 

é que sempre havia um partido da ordem que fica­

va na oposição, por questões regionais. No momen­

to, o professor Cardoso conseguiu o milagre de 

colocar todos os partidos da ordem no poder. Só a 

esquerda está fora. Pela primeira vez, nos aproxi­

mamos do bonapartismo. Nem Vargas foi 

bonapartista, pois teve os liberais e depois a UDN 
contra si. Agora, estamos em uma ditadura branca. 

Por baixo, o que há de novo é que o mundo da 

mercadoria já se tornou universal. E, do ponto de 

vista simbólico, os direitos também se tornaram 

universais. O que anda melhor no Congresso 

N acional, assim como na ·mídia, é a parte dos 

direitos individuais, que no entanto não existem 

tem que todos vão virar consumidores, e a maioria 

é excluída, ou vira consumidora de quinta cate­

goria. As promessás da ótica capitalista não estão 

sendo ,cumpridas. Essa frustração poderá refundir 

o povo. A cidade é o locus da liberdade mercantil, 

mas não temos engenharia social minimamente 

eficaz para lidar com a questão das megalópolis. É 
bom que mercantilizem tudo, para as pessoas 

aprenderem que as relações mercantis não resol­

vem problemas básicos. 

J.E. - O que se pode esperar que saia daí? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Eu espero que o povo 

diga: quero os meus direitos, quero o consumo que 

me prometeram. A conquista dos direitos vai avan­

çar, porque jogamos massas e massas nas cidades, 

que são o território da liberdade mercantil. 

Por alguma razão histórica, nosso povo se sente 

nacional e luta pela nação, mesmo não tendo inimi­

gos externos. A unidade se faz pelo lad_o da cultu­

ra. Isso estabelece uma ligação mítica entre o povo 

e os intelectuais que, pelo menos desde os moder­

nistas, precisam de uma nação. Há a idéia de que 

precisamos de uma nação, nem que seja no aspec­

to lúdico. Aliás, temos "nação" no aspecto lúdico; 

no concreto, temos opressão. 

J.E.- De onde vêm as dificuldades da oposição? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Os trabalhadores lutam 

em todos os horizontes e nunca conseguem se 

.. Ainda pretendo fazer a crítica da economia 
política da Cepal, que foi a grande 

economia política latino-americana ... 

na prática. Assim, na base da sociedade, temos 

uma luta desesperada pela sobrevivência, típica 

do mundo mercantil, e pela inserção, típica do 

mundo dos direitos. 

J.E. - Em que condições essa luta se trava? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Ao longo da nossa histó­

ria, os de baixo nunca ficaram totalmente sem 

opção. Vieram para a cidade, migraram país afora. 

Mas agora está ficando mais difícil. A panela de 

pressão pode fundir. Até porque a "ética da ma­

landragem" está sendo substituída pelas éticas mer­

cantil e protestante, que estão se expandindo. Não 

tenho a menor idéia sobre onde isso vai dar. Não 

tem paralelo em nossa história. 

Estão introduzindo no povo a consigna da 
modernidade mercantil, e isso está gerando gran­

des contradições. Garantem que todos têm uma 

mercadoria para vender - a força de trabalho -, e 

cada vez menos gente consegue vendê-la. Prome-

incorporar de vez. Lutam por direitos do século 

XVIII, por direitos do século XIX e por direitos do 

século XX. Este século foi terrível, é verdade, prin­

cipalmente por causa das guerras, mas também 

trouxe conquistas, que estão ameaçadas. Os traba­

lhadores estão tentando manter essas conquistas . • 

Lutam no terreno dos direitos, sem rejeitar a heran­

ça da modernidade. É uma coisa dramática. E ain­

da se pede que eles apresentem um projeto nacio­

nal. Não me cobrem um projeto para os próximos 

vinte anos. Já falei para o Lula: não peça modelo 

econômico a ninguém. O projeto é o da luta. Nos­

so papel é resistir, submeter a economia à política. 

Com qual bandeira? Todas as dos últimos duzen­

tos anos! Não basta? 

J.E.- Isso produz desesperança e desãnimo? 
MARIA DA CONCEIÇÃO - Mais do que desanima­

do, nosso povo está perplexo. Mas tem uma gran­

de tradição em termos de estratégia de sobrevi-

:r"' -



ENTREVISTA 

vência, pois há vários séculos ele vive numa espé­

cie de "bye bye Brasil". A s elites brasileiras, por 

sua vez, são muito apropriadoras, mercantis, curto­

prazistas, sempre envolvidas em fugas para a fren­

te, sem horizontes de longo prazo. Mesmo assim, o 

Brasil resistiu mais que outras nações. Tem mais 

potencialidades, é um país continental. Mas esta­

mos em uma conjuntura internacional aziaga, que 

pode estar preparando uÍ11 salto de qualidade. Os 

intelectuais, em geral, e os economistas, em parti­
cular, não estão muito atentos . Ficam buscando 

um modelo, quando a situação não permite mode­

los . Precisamos de uma análise histórico-estrutu­

ral, que recupere a tradição da economia política 
e, se possível, da crítica da economia política. 

Aind a pretendo fazer a crítica da economia 

política da Cepa!, que foi a grande economia polí­

tic a latino-americana. O esquema centro-perife­
ria, de Prebisch, é muito importante, pois ele tinha 

razão em seus dois pontos ·centrais: a questão do 

progresso técnico endógeno e da moeda. Depois 

fo i incorporada uma idéia ruim, a dos obstáculos 

à industrialização - o obstáculo agrário, os obstá­
culos institucionais. A reforma agrária não era obs­

táculo nenhum. O capitalismo selvagem foi leva­

do ao campo e impulsionou a agricultura brasi­

leira. Mesmo ass im, é ridículo rej eitar a obra da 

Cepa !. Prebisch e a lgun s de se us companhei­
ros, como Aníbal Pinto e Celso Furtado, tiveram 

idéias brilhantes. 

J.E. - O que falta conhecer na sociedade brasi­
leira hoje? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Há temas relativamente 

bem es tudados : as relações de poder, o processo 

de subst ituição de importações, o atraso no pro­
gresso técnico, a formação das e lites. Mas falta 

es tudar que sociedade é esta. O que é a socieda­

de brasileira? Como se manteve? Faltam sociólo­

gos (do lado do povo) para nos dizer, por exem­

plo, como a sociedade está se movendo por baixo. 

Temos bons antropólogos, mas não se faz uma 

sociologia que leve em conta as "classes" subor­

dinadas e os segmentos excluídos do "mercado" 

formal de trabalho. 

J.E. - Que pistas você tem sobre isso? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Sujeitados à divisão de 

trabalho imposta pela hegemonia inglesa, perde­

mos o bonde da inclusão social no século XIX. No 

século XX, estamos perdendo de novo. Ou seja, 

estamos sempre perdendo o bonde da história eu­

ropéia moderna. Isso me faz pensar quP não somos 

europeus, mas luso-americanos. Nossa agenda tal­

vez não seja a mesma da modernidade burguesa. 

Nosso povo nunca acreditou na representação dos 

direitos formais burgueses, com razão, porque nun­

ca os teve. Vejam o que se passou nGs anos recen-

tes. Fizemos a Constituinte de 1988. Debatemos 

intensamente durante dois anos, com toda a socie­

dade representada ali. Em seguida, eles vêm por 

cima e desconstitucionalizam tudo. Nosso povo fez 

aquela luta linda na década de 1980, e toda essa 

construção, ou possibilidade de construção, está · 

sendo desmontada em três anos, no grito. Se alguém 

disser aos jovens de hoje que há apenas dez anos 

tivemos uma Constituinte cheia de esperanças, 

parecerá maluco. Por que o povo deve acreditar 

na democracia burguesa? Quanto ao socialismo, 

ele nem sabe o que é. Então, como se constitui um 

projeto popular neste país? De que povo estamos 

fa~ando? Ou estamos falando dos sonhos das elites 
de esquerda de procedência européia? 

As chamadas modernidades inglesa e francesa 

não me animam mais. Temos de encontrar outro ' 

caminho. Somos luso-americanos. E somos ameri­

canos na etapa da decadência da cidadania ame-

J.E. - Mas, hoje, o mote entre os homens que 

estão no poder e entre muitos que estão na acade­

mia é o da superação dessa velha era de concessões 
populistas ... 

MARIA DA CONCEIÇÃO - A palavra povo aparece 

com força nos países de capitalismo tardio, ora à 

es,querda ora à direita. Como esses países pode­

ria m convocar a clas se operá ri a, se só um a 

pequeníssima parte de sua população estava incor­

porada à produção dessa forma? Tinha que ser povo, 

mesmo. E por que rejeitamos tanto o populismo? 

Aqui, ele tanto foi de direita como progressista. 

Vargas fez concessões ao povo, ge renciou inte ­

resse das elites regionais e, simultaneamente, se 

moveu competentemente no meio dos interesses 

das grandes potências . 
Este professor Cardoso disse que veio para ter­

minar com a era Vargas. Vai terminar no meio dos 

escombros da "era Vargas" e submergir nos escom-

IINão podemos mais delegar os destinos 
do país a uma elite que só manipula. 

Desta vez, o povo tem que fazer a nação. 11 

ric~na : os protestantes pobres e os fu nkeiros, que 

entraram agora, são os americanos que não votam. 

J.E. - No entanto, os norte-americanos vivem 

em uma sociedade que deixou para três sua condição 

"tardia" e conseguiu ocupar o centro do sistema ... 

MARIA DA CONCEIÇÃO- O s Estados Unidos cum­

priram a tempo os requisitos dos séculos XVIII e 

XIX. Assim, prepararam-se para a modernidade. 
Nós, não. Construímos uma sociedade que só obte­

ve êxito do ponto de vista do capital. Durante mais 

de cem anos, crescemos mais do que todos, ora 

com democracia formal, ora com ditad ura, mas 

nunca com democracia de massas. Aliás, neste país, 

foram as ditaduras que mais fize ram concessões nos 

direitos sociais e do trabalho. O direito do traba­
lho vem do Estado Novo; o Esta tuto da Terra - a 

bem da verdade, engavetado - foi feito pe lo 

Castello Branco; os direitos dos idosos foram expan­

didos com o Geisel. 

Assim, vivemos uma falsa via prussiana. Falsa, 

porque não somos potência. A via prussiana origi­

nal visava a criar uma potência, e eles já. estavam 

nessa condição em 1860, quando éramos primário­

exportadores de café e escravistas. O povo assistiu 

embasbacado à Proclamação da República, ao golpe 

de Vargas, à morte do mesmo Vargas, ao golpe de 

1964 .. . Só conseguiu avançar politicamente na 
década de 1980. Começamos a nos mover na rua 

por direitos há pouquíssimo tempo. O teste da demo­

cracia, entre nós, está sendo feito. 

bros do modelo desenvolvimen tista c da teoria da 

dependência, sem en te nder nada do que estará 

acontecendo. Ele e todos os seus amigos vão atri ­

buir às mortes do Sérgio Motta e do Luís Eduardo 

Magalhães a derrota que virá ... N ão passam d ~ 
pascácios. 

J.E. - Qual o papel dos economistas nisso tudo? 

MARIA DA CONCEIÇÃO - Não podemos abrir mão 

das idéias de Estado, nação e povo, nem das con­

signas da modernidade democrática. Mas não sabe­

mos como retrabalhá-las no atual contexto mun­

dial. Os economistas não entendem nada disso. 

T emos que trabalhar nos terrenos simbólico e cul­

tural. Eu também disse ao Lula: não va le muito a 

pena reunir os economistas. Se é para dizer que o 

investimento está baixo, que o câmbio está ruim, 

que os juros estão altos, então não vale a pena. 

· Qualquer um sabe disso. 

Desta vez, o povo tem que fazer a nação. Não 

podemos mais delegar os destinos do país a elite 

nenhuma, nacional ou internacional, que só mani­

pula. O povo não acredita mais em eleições, mas 

nunca pediu golpe, guerra civil ou Estado autori ­

tário. Sempre pediu sobrevivência, vida e alegria. 

A partir da década de 1980, começou a pedir direi­

to à terra, ·ao trabalho e a outros direitos. Estamos 

no começo dessa caminhada, e esperamos que 

desta vez ela não seja interrompida. Não quere­

mos ser império. Queremos ser uma nação demo­

crática e multirracial. • 
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Publicações da CEPAL 
• ECONOMIC SURVEY OF LATIN 

AMÉRICA A O THE 
CARIBBEAN 1996-1997 - US$ 50. 

• DESARROLLO ECO ÓMICO 
LOCAL Y DISTRIBUICIÓN DEL 
PROGRESO TÉCNICO: UNA 
RESPUEST A A LAS EXIGE CIAS 
DEL AJUSTE ESTRUCTURAL, 
Francisco Albuquerque, 1997, 118 p. 
US$8. 

• NOTAS SOBRE LA FAMILIA 
COMO UNIDAD SOCIOECO­
NÓMICA, Carlos A. Borsotti, 1978, 
za ed. 1984, 60 p. US$ 6. 

• REVISTA DE LA CEPAL n° 63, 
1997. US$10. 

• BALANCE PRELIMINAR DE LA 
ECONOMÍA DE AMÉRICA LA TI­
NA YELCARIBE 1997,64p. US$8. 

O Conselho Regional de Economia-RJ, em convênio com a Comissão 
Econômica para a América Latina e o Caribe, está vendendo publica­
ções da Cepa! em sua biblioteca, no horário das 13 às 17 horas, onde o 
catálogo_ das obras poderá ser consultado. O preço utilizado será o dólar 
das Nações Unidas (US$ 1,153 para o mês de junho) e as publicações 
que não estiverem disponíveis serão solicitadas ao escritório da CEPAL 
em Brasília. Relacionamos, abaixo, alguns títulos: 

• AMÉRICA LATINA:TABLAS DE 
MORT ALIO AO 1950-2025, 1998, 

345p. US$ 6. 

• ESTUDIO ECONÓMICO DE 
AMÉRICA LATINA Y ELCARIBE 

1996-1997, 349P. US$ 50. 

• HACIA NUEVAS MODALI­

DADES DE COOPERACIÓN 
ECO-NÓMICA ENTRE AMÉRICA 
LATINA Y ELJAPÓN, 1986, 233P. 
US$8. 

• LA GRIETA DE LAS DROGAS: 

DESINTEGRACIÓN SOCIAL Y 
POLÍTICAS PUBLICAS EN 
AMERICA LATINA, 1997, 218p. 

US$10. 

• LA ECONOMÍA DE AMÉRICA 

LA TINA EN 1982: EVOLUCIÓN 

GENERAL, POLÍTICA CAMBIA­
RIA Y RENEGOCIACIÓN DE LA 

DEUDA EXTERNA, 1984, 104P. 
US$6. 

• EL DESARROLLO DE AMÉRICA 

LA TINA Y SUS REPERCUSIONES 

EN LA EDUCAC IÓN. ALFA ­

BETISMO Y ES C O LARIDAD 

BÁSICA, 1982, 246P. US$ 8. 

• BASIC CONCEPTS OF MARITIME 

TRANSPORT AND ITS PRESENT 

STATUS IN LA TIN AMÉRICA 

ANO THE CARIBBEAN, 1987, 

ll4p. US$ 6. 

• AMÉRICA LATINA Y EL 

C ARIBE:DlNÁMICA DE LA 

POBLACIÓN Y DESARROLLO, 

1995, 167p. US$ 8. 

• CIUDADANÍA Y DERECHOS 
' 

HUMANOS DESDE LA PERSPEC-

TIVA DE LAS POLÍTICAS PÚBLI­

CAS, 1997, 124P. US$ 6. 

• 



LIVROS EM 
VENDA DIRETA 

A Contraponto oferece seus livros, 
em venda direta, com descontos 
médios de 30% sobre os preços de 
capa aos economistas associa­
dos. Você receberá os livros em 
casa, pelo correio. As despesas 
postais já estão incluídas. Entre 
em contato corwsco. 

O Manifesto Comunista 
150 anos depois . 
Daniel Aarão Reis (org.) 
Preço com desconto: R$ 13,00 

O pensamento chinês- 416 p. 
Mareei Granet 
Preço com desconto: R$ 28,00 

A sociedade do espetáculo 
Guy Debord- 240 p. · 
Preço com desconto: R$19,00 

Na casa de meu pai: a África na 
filosofia da cultura- 304 p. 
Kwame Anthony Appiah 
Preço com desconto: R$ 23,00 

Um mapa da esquerda na 
Europa Ocidental - 284 p. 
Org. Perry Anderson e Patrick 
Camiller 
Preço com desconto: R$ 22,00 

Um mapa da ideologia - 338 p. 
Adorno, Jameson , Bourdieu, 
Lacan, Althusser e outros. 
Org. Slavoj Zizek 
Preço com desconto: R$ 24,00 

O longo século XX - 408 p. 
Giovanni Arrighi 
Prêmio "Oistinguished 
Scholarship "da American 
Socio/ogica/ Association - 1995 
Preço com desconto: R$ 24,00 

Pensamento econômico 
brasileiro: o ciclo ideológico do 
desenvolvimento- 496 p. 
Ricardo Bielscho~sky 
Prêmio H ara/ambos Simeonides 
da Associação Nacional de 
Pós-Graduação em Economia (Anpec) 
Preço com desconto: R$ 25,00 

CONTRAPONTO 
Tel. 1 fax (021) 275-0751 

Caixa postal 56066 
Rio de Janeiro, RJ 
CEP 22292-970 

e-mail: 
contraponto@rio .111utecnet.com. br 

_ ABRE ASPAS ____________ _ 

MA RESPOSTA AO NEOLIBERALISMO- ARGUMENTOS PARA UMA NOVA 
SQUERDA, de Hilary W ain Wright, Jorge Zahar Editor, combina uma discussão 

· sobre as idéias políticas neste fim de século com uma avaliação das trajetórias 
concretas de movimentos sociais e partidos. A autora, que é pesquisadora do 
Internacional Centre fo r Labour Studies, na Universidade de Manchester, discu­
te as condições de gestação de um novo pensamento de esquerda, que deve faze r 
face aos desafios colocados pela hegemonia do pensamento conservador. Explo­
ra, sobretudo, as articulações e tensões en tre conhecimento e experiência na 
formação de uma altemativa para as esquerdas. 

FLUXOS FINANCEIROS NA AMÉRICA LATINA - UM DESAFIO AO 
· OGRESSO, Edi tora Paz e T erra, 8rganizado por Ricardo Ffrench- Davis e 

Stephany Griffith-Jones, com prefácio de Paulo Nogueira Batista Jr. , reúne traba­
lhos elaborados a partir de um projeto da Comissão Econômica para a América 
Latina e Caribe (Cepa!) e analisa as fontes desses fluxos financeiros, diferenc ian­
do os créditos e investimentos dos EUA e Canadá, os da Europa e os do Japão, 
suas motivações e as regulamentações a que estão sujeitos. Analisa também, em 
profundidade, as carac terísticas dos flu xos de cap ita l e dos se us efe itos 
macroeconômicos, assim como a resposta das autoridades econômicas locais no 
que tange à·s políticas da Argentina, Chile e México. Por fim , são apresentadas 
as repercussões de cunho político para os países e as lições tiradas dos estudos dos 
casos específicos . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . 

CONSTRUÇÃO DO TERCEIRO MUNDO: TEORIAS DO SUBDESEN­
LVIMENTO NA ROMÊNIA E NO BRASIL, Editora Paz e Terra, de Joseph 

L. Love. Professor da Universidade de Illinois e conhecido brasilianista, o 
autor examina a história das idéias latino-americanas sobre o desenvolvi­
mento econômico, em especial as defendidas por Raul Prebísch, Celso Furta­
do e Fernando Henrique Cardoso. Ao realizar tal pesquisa, Love descobriu 
que um economista romeno, Mihail Manoilescu, fornecera aos industriais 
paulistas o que parecia ser o embasamento científico para a industrialização 
em um país eminentemente agrícola. Curioso com essa descoberta, Love cons­
tatou que a condição periférica da Evropa Centro-Ocidental tinha profundas 
semelhanças com a condição periférica da América Latina. Daí ao estudo 
comparativo da situação da dependência do Brasil e da Romênia foi um pulo, 
um desdobr~mento natural das constatações iniciais da pesquisa. 

GROINDUSTRIA Y PEQUE~A AGRICULTURA: . VÍNCULOS, POTENCIA­
DADES V OPORTUNIDADES COMERCIALES, Cepa!, GTZ, FAO. O livro 

reúne dois documentos complementares. O primeiro analisa a articulação 
entre a agroindústria e a· pequena agricultura e o potencial de indução de 
processos de difusão de tecnologias que permitam melhorar a produtividade 
e a competitividade dos pequenos produtores. Também são analisadas as carac­
terísticas e conseqüências dessas formas de articulação. O segundo docu­
mento examina a situação atual e o potencial do comércio exterior dos prodú­
tos agrícolas e agroindustriais de um grupo selecionado de países da América 
Latina e . do Caribe, respeitando os mercados dos países desenvolvidos que 
integram a OrganizaÇão de Cooperação e Desenvolvimento Econômico . 

.. ,~ · 
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Livros em venda dir t 
O Conselho Regional de Economia estabeleceu novos convênios com edi 

toras a fim de proporcionar aos associados das três entidades acesso a 

livros de relevância para a categoria. A proposição de ampliar a cooperação 

nessa área significa importante elemento de difusão do conhecimento a preços 
mais acessíveis para todos. 

Nesse sentido o Conselho firmou convênios (já estamos oferecendo Os 

li vros da Editora Contraponto-com desconto) com a Editora Paz e T erra, com 
30% de desconto sobre o preço de capa (a lista de livros está publicada abai­
xo), com a Editora da Fundação Getúlio Vargas, que concederá 20% de 

desconto e com a representante internacional Harcourt Brace & Company, 

que oferecerá livros do exterior a cada ed ição do Jornal dos Economistas, 

com 20% de desconto, incluindo enciclopédias. 
Para participar dos convênios o economista deverá se identificar apresen­

tando o seu número de registro. Mas neste primeiro mês, solicitamos que os 
interessados entrem em contato com o CORECON para receberem informa­

ções mais detalhadas sobre a operacionalidade do serviço. 

A editora Paz e Terra oferece seus livros, em venda direta, com descontos de 30% sobre os 
preços de capa aos economistas associados. Você receberá os livros em casa, pelo correio. 
Entre em contato com a Paz e Terra para aproveitar os descontos oferecidos por uma editora 
nascida da resistência democrática, que há 33 anos trabalha em defesa da liberdade, do 
pensamento e do direito ao diálogo. 

• A CONSTRUÇÃO DO T ERCEIRO M UNDO 

- T EORIAS DO SUBDESENVOLVIMENTO NO 

BRASIL E NA R OMÊNIA- 643 p. 

Joseph Love 
Preço com desconto: R$ 25,00 

• Os FLuxos FINANCEIRos NA AMÉRICA~ 

L ATINA -UM D ESAFIO AO PROGRESSO /-

284p. 
Ricardo Ffrench -Davis e Stephany 
Griffi th-J ones (organizadores) 
Preço com desconto: R$ 19,00 

• A NTOLOGIA DE B ARBOSA LIMA SOBRI­

NHO- 100 A OS DE VIDA LUTANDO PELO 

B RASIL- 397 p. 
Preço com desconto: R$ 14,00 

• O 18 BRUMÁRIO E CARTAS A K uGELMAN 

- 346 p. - Sexta Edição 
Karl Marx 
Preço com desconto: R$ 18,00 

• APós 1989 - M oRAL, REvoLUÇÃO E 

SociEDADE CrviL - 289 p. 

Ralf Dahrendorf 
Preço com desconto: R$ 16,00 

• TERCEIRO SETOR: DESE. VOLVIMENTO 

SociAL SusTENTADO- 179 p. 

Ruth Cardoso, Jeremy Rifkin, Rubem 
César Fernandes e outros 
Preço com desconto: R$ 14,00 

• H tsTóRIAS EsQ_~ECIDAS DA CIÊNCIA -

149 p. 

Oliver Sacks, Jonatan Miller, Stephen 
Jay Go uld , Danie l Kevles e R. C. 
Lewontim 
Preço com desconto: R$ 11 ,00 

• 30 ANOS DO THE NEW Y ORK REVlEW OF 

B OOKS - A PRIMEIRA ANTOLOGIA 

Robert Silvers, Barbara Epstein e Rea 
Hederman (organizadores) 
Preço com desconto: R$ 23,00 

• AMÉRICA L ATINA- ENTRE A SEGUNDA 

GuERRA M uNDIAL E A GuERRA FRI A -

314 p. 

Leslie Beth el e Ian Roxborough (orga­
nizadores) 

Preço con: desconto: R$ 17,00 

• DI ALÉT ICA M ARX ISTA, DI A LÉT ICA 

H EGELIANA - A PRODUÇÃO CAPITALISTA 

COMO CIRCULAÇÃO SIMPLES - 192 p. 

Ruy Fausto 
Preço com desconto: R$ 14,00 

" ;(lfft. ··~w=~~~~s.m~:a;\~'%4> -~~~-

if Paz e Tert~ '" 
Fax: (011) 232;:6290 
Tel: (011) 223;~522 

São Paulo, SP 

JORNAL DOS ECONOMISTAS 17 

CONSULTORIA 
A Analítica Pesquisa e Consultoria é uma associação sem fins lucrativos que 
desde 1996 oferece um serviço inovador na área de pesquisa de mercado e aná­

lises. É gerida por alunos do curso de Ciências Sociais da UFF sob a orientação 

de professores do Departamento de Ciência Política. Alguns serviços prestados 
pela Analítica: pesquisas de mercado, de opinião, perfil do consumidor e aceita­

ção de produtos; análise e planejamento estratégico; análise de cenários políti­
cos, sociais e econômicos de amplitude nacional, regional, e local; formulação, 
acompanhamento e avaliação de políticas públicas e análise de recursos huma­

nos. Outras informações: Andréia Schroeder - Diretora Presidente - Te!: (021) 
507-9948 ou Tel/Fax (UFF) : 620-51 94, ramal: 219. 

DOAÇÃO DE L IVROS---------

A campanha Doe livros, seja um intermediário no acesso ao conhecimento, 
promovida pelas ent idades dos economistas - CORECON -RJ, lERJ e 

SINDECON- está aj uçl~mdo a equipar diversas bibliotecas no Estado, de agosto 
96 até agora. Foram 3.820 doações em diversas áreas- economia, contabilidade, 

di reito, literatura, história, administração, educação, além de obras de referên­

cia (dicionários e enciclopédias). 
A campanha continua, e os interessados na doação devem entrar em contato 

com a bibliotecária Ester Oliveira Teixeira, das 13h às 17hs, na Biblioteca 

Eginardo Pires. 

A REVISTA DE 

ECONOMIA 

# 

AGRICOLA DA 

FUNDAÇÃO 

GETULIO 

VARGAS 

A s s N 

Única revista de economia agrícola 
produzida por um centro de estudos . 
econômicos. É indispensável para 
quem precisa compreender a 
economia brasileira. 

Mario Henrique Simonsen 

Sou leitor de Agroanalisys, de agora e 
de antes. Quando a publicação se 

interrompeu, ficou um vazio nunca 
preenchido por outras revistas. 

Informação tem valor; só 
percebemos quando precisamos 

dela e não a temos 

José Graziano da Silva 

Associados ao Corecon/RJ, Ierj/ RJ e Sindecon/RJ 
obtêm 20% de desconto na assinatura 

aprese~tando o n2 de registro. 

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
Tel.: (021) 551·0698- Fa~: (021) 551-7801 

E 

-

·' 



_ENCONTRO 

111 Encontro de Economia Política 
Dias 10, 11 e 12 de junho de 1998 

O Corecon-RJ, o IERJ e o Sindecon-RJ estão apoiando este evento 

local: 
F acuidade de 
Educação da UFF 
Campus do Gragoatá, Prédio D, 
Niterói , RJ , Salas no segundo e 
terceiro andares 

Informações: 
Secretaria do Encontro, PUC-SP, 
Departamento de Economia, 
Rua Monte Alegre 984, 
CEP 05014-901, São Paulo, 
Tel. (011) 263-0211 

:\"OT..-\S: 
• .\ ahr rt11rn . n!> 111rsns t!'lli:Íticn». os paiu t'is. 
a a~~f'11 1hlt~ i a gf>ral e o f' IH'f'l'l'flltlf'llto S(' rão no 

.\urlitôrio ria Faculrlarlr dr Educação da LFF 
• O lttll <;Hill f' llt o dos li,To~~sP rá 110 Se:~guão 11 0 

ll~ rrPo da FaculrlnriP ri r Educaçiio da LTF 

Curso de 
Aprofundamento 

R 11"" 1 \...: .. J 1 
Abertura do Curso de 
Aprofundamento 

8:30 h 
Módulo: Concorrência - valor, preço de 
produção e preço de mercado 
Pro f. Eduardo Maldonado (UFRGS) 

14 às 18 h 
Módulo: Conseqüências teóricas das 
mudanças recentes no sistema financeiro 
Prof. Rogério Studart (UFRJ) 

8:30 às 12:30 h 
Módulo: Traballw e acumulação de 
capital 
Prof. Márcio Pochmann (Unicamp) 

14 às 18 h 
Módulo: Mundialização e 
desenvolvimento nacional 
Prof. Theotônio dos Santos (UFF) 

19 horas 
LOCAL: J111di1 ório da Fa culdadf' dr Erluração 
da lFF 
ABERTLRA: C:oru a prPsença do ~ l co RPitor 
da LFF. Prrs idr nt r do C:o fero 11. Prrs ident e 
do C:ort>con/RI . Srcwtário- ewcutiwl da Anpt>c. 
Presiden1 e da .-\nge 
PAI:\"EL: TEORÚ E POLÍTIC-\ ECONÔ~ IICA 
CO:\"FERE:\"CISTAS: Prof. Luciano Coulinho 
(lnic:unp) e Prof. \~il son Cano (lnicnn1p) 

8:30 às 12 horas 
:vtESAS TE:\1ÁTICAS 

.liETODOLOGirC f 

C0.\'1 E:\"T.<\DOR: Pro f. Pt>dro Usa r Dutra Fonsr­
ra (L FRCS) 

• Sikia Han nni l (•yoshi111a - lnstittu~·{ie.,· e Desen-

1'0/vimento Ewnômico: uma wníhú crítica das 
idhas de Dout~:las .\árlh 
• Luiz _-\ug:usto Estrella Faria (LFHCS/FEE) -
CriJ!IÚtliso~J. eSJ )(I ~·o e tempo ' 
• 1\ larcos R. \'asro ncr los (LEi\ 1.-\ ). Eduardo 
SmH·Iuuan e .J osé Hicardo Fucidji - O rmhsmo 
crítico e as contrrn•érsios metoelolúp.·ims contempo­
dltwos e1n econon1io 
• Clallcia C::unprrghrr (lFl) -Pam r1 crítiw ela 
nep:atioidade do tmhalho de "íu·= 

HISTÓRIA ECO.\ 'Ô.li!CA 
CO.\·IE:\"TADOR: Prof. Fábio Sá Ea rp (l"FRI) 

• Nrlson Nozor (FE..VLSP) e .José Flá,·io 1\lolla 
(FE...VLSP) - Os produtores eventurn:s de cr!fi' 
• 1\ laria ~lello de ~ l a h a (IE./LFRI)- Economia 
político dos preços intenwcionais do petrúleo 
• Fansto Sare11a (LNESP/FCL) -Político Pconô­
miw extema do Brasil: 19-16-1950 
• Carlos Aguiar de 1\ ledeiros (LFRJ) -Hip:h wage 
econo11~1 ; slormism and jiwch:m1: the american 
experiellCI' duni1g lhe p.nldm ap:e 

ECO.\ 'OJfl.j POLÍTICA E DESEN­
VOLVHIE.VTO f 
CO.\'IE:\T.I\.OOR: Prof.ll1rotôuiodosSamos (LFF) 

Reinaldo Conc;a iYC·s (LFRI) -.I feio wnbimlc• e a 
economirt Hllítica do comércio internacional 
Nelson C:a,·alhri ro (PLC/SP) - O comércio e.~:le­
rior 1ws relaçiíes inle1:setoriw:s 
Eduardo Albnqurrqnr (LFI\IC) - lnfm-Pslnitu­
nt de injimnaçiies I' Ú5lema nacional dP inovaçcio 
Fraucisnr dr .-\ssis Costa (LFP.-\) - Ciência e 
femolo;áa nrt .~ma=.t?nia 

ECOXOJJU l\'l)USTRIAL f 
CO.\IL\T\DORA: Profa . _-\uit a Kon (PlC!SP) 

• Th01ua s Hurti t' llll f' (LFP.-\) - Camhio 
temolôf:!."iCO. mmpetitin'dad estmcfural1·!os nuems 

J)(tfrones de/ desarrollo econtimico en los puíses 
induslriales 1·/os priÍses en desarrollo 
• Fra ncisco Cipolla (LF PR) - A ino1•açrlo do 
pmduto em .1/w:t' 
• \"ant'ssa Petrelli C:o rro?a (LFL) - A participa~·rio 
pni'(fc/a nos tilvestlinmtos de li?fi-rt -estmfttm - a 
Cfii i'Sfrlo elo jif1(111ciwnenf,o 
• Síh-io Alltonio Cá rio (L FSC) r HPualo H::unos 
Cmnpos -Privat1':,açrlo nrt1ildiÍstria f!l'tmquímiw: 
11111 processo sem m"11culaçrlo<t unw estmléf!:ia de 
f!Oiít iw industrial 

ECO,\ 'O.l!flA DO TRABrU.JHO f 
CO.VIE.\TADOR: Prof. João Sa bo~ ·a (LFRJ) 

• Cbudio Dedecen (luica 111p) -EmtJrep.v equali-
jicu~·rio no Brustlnos unos 90 
• .\11n J\laria Bia11chi e .losé Pastorr (l "SP) - Aigu­
nu ts el't'dPn c/os so!Jrt! os OClljXt{' tif!s no 111ercodu de 
tmhulho 
• Josl- C:Piso Ca rdoso ,Ir. (IP E.-\) -()dehate recente 
sohre o desempH'f!,V e r1 jlr•.úln'/idmlt• no mr•H·rulo dt• 
tmlmlho do Bmsil 
• .\riPtP .-\h-es (LFL) -lnh't:rm çrlo t•n!rr• Ol'(!.'tllti=.o­
çiies nr/o p.m•ernwnmlais e estado no pmcesso ele 
{:!.'( 'l'a~·clo de e1npre/!tv e renda 

ECOYOYIIA AGRiCO&I I 
CO .VIE:\"TADOH: Prof. 1\l á rcio PociiiiHIIIII 
(Lniuuup) 

• Paulo dr, Tarso Soares (LSP) - (hwstionando 
o q111wtionomento aos clríssicos do .1/or.rúmo sohre 
a ogricultum 
• La1tro i\l all ei (L 11i n ll11p) - .-ltualidades da 
teoria clríssicu sohre o capiluhsmo agrário 
• RPgiua H.V Pr 11i . .José Crazia11o r tHttros 
(Lnicntup) - Eslimati11a da demanda de jili{O de 
tmlmllw na agmpewrínú bmsileim · 
• Lauro i\ !aliei (Luicm up) - · -~s perSJJec tivas do 
etntJrego ap:ríwlo 1w Bmsil 

10:45 às 12:30 horas 
PAINEL 

OS f.l!!PA CTOS DA POLÍTICA 
ECONÔ.l!f/CA NA QUESTÃO SOCIAL 
PALESTRI\. '\ TES: Sérgio Menrlouça (Diersc). Pnrf. 
\V.Isonl\lenezrs (LFB.-\). Prof. Carlos I.Rssa (UFRJ) 
.\10DERAÇÃO: Profa . Rosa Maria Marq nrs 
(PLC/SP) 

14 às 16 horas 
MESAS TEMÁTICAS 

HISTÓRIA DO PENSA.JIENTO 
ECO. VÔ.li!CO f . 
CO.VIE\TAOORA: Profa . .-\m Maria Bianchi (LSP) 

• Claudia Hrllt>r (Lursp/PCL) -Processo técnico 
sr•gwulo Joan Roluilstm: uma lmlativa 
• Luiz .-\.1\ I. Ma(('(lo (LFMG)_ - A invmç<lo ela 
!Poria ~Ricardiana ·· de n•nda da ll'rm 
• .-\tnaun· P Crenu111cl (FL\- LSP/Hib. Pncto) -
l ino Pscola .llacleodúto no Bmsil: r1 economio 
polílim 

• _\rlriarra Nu nrs Ferw ira (L"SP) -A confmllt;rMÚ 
l'igou-" ·l'_ ,·tws 

COME:\"TADOB: ProL Hmnoni:Pmanrlt>z (LFPH) 

• Sc< rgio Coldbattlll (FCV/M:t('kenzit') - A lmria 
rios wstos de ltWISrl ç·r/o t'jitnciona!t:~ta 'l 

• C:t>sn rP Ciusc·ppt> Calvan (L FPI3) - ..I proJlfÍÚlo 
do tratado ela on~nn. 1/ttture=.a. clirl'ito. e mufa­
Çties dus nwedas. WlllfJlJS!o f!do Jlestre .Vicolwt de 
Ore.\'11/t', prr!fi•ssor cll' SOf!,Trtda tl'ologia 
• .-\nnaudo rir, Mdo Lisboil (UFSC) - Lingua­
gem I' Hmlidade na F:mnomia ,1/ocll'ma 
• .Josr E li da Veiga (LISP/ FI;:_ \) -A convt•rgência 

1'/llrl' 1'1'11 /uciom:wno t' l'l'f!.U iacionismo 

ECONO.liiA POI.iTICA E DES E,\ ·­
VOI.Yf.l fEVTO ff 

' 
C0.\1E:\"TADOB: Prol. Luiz Ca rlos Prado (L F RI) 

• Cuido 1\ laill <'i-(:t t' .l os(> ~liírt' io H"!!'' (FCV/SP­
Pl 'C/SP) - Ot'.\'t'III'OII'inwnto ,, suiHkst'/1/JO/IIIim•n ­
fo : hreres l'l'f!,"l:stms 
• C:a rl"'; Edunrdo 1\lartirrs . . \dria rr Solf't o'V (l.'FF) 
- .~teoria ela detJemlêncio e o Jlensamento ectmt?mim 
• .\driano Ba tista Dias (FL'ND.-\1)- I::Ch"n~·,[o e 

c/t'-St'III 'O fl •tÚJI'IItO: f)('I:Sfli'CÚI'(IS e/os paÍ.SI'S p!•rij(;rir·os 

."IlESA ECOXO.l/IA DO TRABA/.,HO 
ff- Ff.E'({BIUZI ÇiO 
CO.VI E\TADOH: ProL .lost- Ric·arrlo ' i11uilli· (CFRI) 

• Rosa na.-\ . Hilwiro (l "FL) - - ~ cll'terminaç·r/o do 
I'IIIJ!rl'go e rt desinclustrioli=.rl~·tlo nu not•a ordem 
t'm luimica intl'nwcio1wl 
• i.J•ormrdo M. ~lu i s (Estií l" io dt• Sií/Rf ) -U flmces­
so ele Jlroduçrlo mtnúdi~ta e a hasl' fl;mico jle.rí­
oel: OJWIIOS ltllw r1111f>litt( tio das JH>ssihilielmles ele 
ttcumulaçtio 
• Oli tupio Cah-ão (LFPE) -t--:.~fJI'Ctrtli=.açrlojle.d­

l'l'l.jimws ÚIONtÚvas ,, /l O/lOS l'spaços inelustrirn:s: 
alguma.\· liç·r)ps ela t'. tjwrih tcia 1illernacional 
• Huuilwrto F:. de· r l\larti11s Pt alli (UFU) -s~:~it·­
mm rr'f!,Úlllru:s e/r> lilli/)(/Çrfo na 1ilchístria mttomobilí.~­
tica: o mso da .llercede=. Hm::- em}ub de fimt (MG) 

ECONO.l11A AGRÍCOlA ll 
COME:\TT.I\OOR: ProL RPIIP df' Carval lro (UFRJ) 

• .l oiio Policarpo R. Linm (UFP<•) !' Ahralratu B. 
Sics1í (UFPe) - A agroindâ.slria canavieim elo 
Nonll'sle: o desrifio ela f'('(Wtrulumç.âo l!ossível 
• Marcelo Paixão (UFF-Fase) -IJim:wio do tmha­
l!to, cootu•raç.tio e .wl)()rdinaçrio: umrt njll'.nio 
.wilm• as IKt.ww lécnicns mmuwl e nwciinica dl' colhei­
ta elt• cwta-de-açúcar 
• .JosP Craziano da Sil va (Unica n1p) -
AwmileltÍ-~lria ,, glo/)(f/i=.a~:tlo. () cnm da lamnja 
no F:Mado de Süo /tudo 
• .-\rlriam1 .-\grPIIi .-\l v1•s (LFU) t' .l o!W Flon•s F. Fillro 
- IJe 1111'/TXIeiM /ocm:s a 1171'/TX/c/O 1/0Cti;na/: tAStiiiJKIC­
{O.\' ela glriiKt!i::.açrlo /Ui st•lor leilt•tiv clt• .Aiti1a.s f:emú 

16d5 às 18 horas 
PAINEL 

REPE\~'rC .\DO , I GRADUAÇ-iO: O 
C-ISO DE CTÊ\'CIAS ECOYÔ.lllCAS 



ENCONTRO 
PALESTRA:\TES: Prof. Luiz RobPrto CmY 
(1\IEC:). Pmf. Luiz Cnrlos Prado (Cofecon). Prof. 
Antonio ~laria da Silwira (~lelllbro da Comissão 
de EspPeialistas do I\ I EC: f' ex-sPcretário executi -
1"0 dn .-\nprc- r ProL .losr RubPns Garlipp (Angr) 
VIOOERAOOR: ProL .-\nuando Dias t\lendf's 
(rel:1tor do ntrrícn lo ,·igt>nt e) 
PALESTRA: Prol'. .-\1:1n Fn't>lllflll (lniwrsi11· of 
Crrf'nwidt. ln!!lnt r rra) 

'19· 30 ~ ' 11 11(')1.'-:l '' . ,' • ~. (J.~ ,t_,,t_,. . C.t~ 

DA CRÍTICA À ECO.\'O.lHA .YEO­
CLÁSSICAAORETORVOÀ EC0.\'0-
.\IITA POI..JTTCA CT.ÁSSTCA: CEVTE­
.VÁR/0 DE PIERO SRAFFA 

PALESTRA'iTES: Pmf. PiPrangelo Ca rPgnani 
(LniY. Honm Trt>s) e Prnf. Fabio Petri (LniY. Sirna) 
VIOOERAOOR: Prnf. .loiio Paulo dr .-\hnf'ida 
1\la!!a lhiirs (Prrs. do IERJ) 

') 30 ' 1 "' 3 n 1 t.L. a,., L .. L 101 a~ . • ' . ~ J. . .. ~ . ., 

MESAS TEMÁTICAS 
HISTÓRIA DO PEXSA.l1IE.YTO 
ECO.YÔ.lfiCO 11 
CO.\'IE:\TAOOR: Prof. Elrn thio Prado (LSP) 

• Ciac-olllo Balbinollo Neto (LFRCS) -.~s ori[:!ms 
rlríssicas da teoria da ·'rl'll l sePkin[:!" 
• t>lm·ia .\n g~lira Borgt>s (PLC/SP) - .~jimnaç1io 

do mundo do tml!III!UJ 
• Fr rnando Frrrari Fi lh o - - ~ crítica prís­
f.,:!~ \ ·m'SÚI/I!t ao mainslrewn: f imdanwnlos 
• .loiio Sic-srí (LFF)- Á.'~nws !má sido um novo 
ke_ l7u->s/ono . .., 

V-llJOR, PRE('OS E DISTRIBUIÇÃO I 
CO.VIEYI'AOORA: Profa. Lrdn H Paulani (LSP) 

• .\n1 o1tio Hrnriqur P tl ilw ira- Posiçries de fonf:!.v 
f!eríorlo e p.nu•tÚt{'!io: 1111111 breve nota sobre aspec­
tos elo cfe/)(1/e recente 
• Ft'rna lt do Ca rcin. Cl<1 1trlio Lucinda. Sr rgio 
Coldha 1111 (FC\ / 1\ Inckf' nzi<') f' FabiniHl \ (' lloso­
Fa fft lts de mercado I' rlistribui{·cio de renda e rique­
:::.a: 11111 mfii!:ue de ertuilíbrio f:!,'l' l'lt! compelitil'O 
• Elrt ii Prio FS. Prado (lSP) r .Jorgr Eduardo dr 
C: . Sonllll f' ll llo - Ecjuifíbrio estatístico de mercado: 
umrt llfJI'esmtaçlio didâtiw de unw crítiw sutil 
• Síh·ia Pos~a s (Lnin unp) - .·1 economia utuaf e o 
mur.rismo: f!O!IIos d1' 1111/lt Uf:!.'t'tl(/a pam repensar 
as cale.!!,'on'rts mar.tÚias 

C-WITAU SJ/0 CO.\TE.l/PORÂXEO 
CO.\'IE:\TAOOH: Prol'. .lo~ Carlos Braga (lnicm11 p) 

• F:duardo 1\ la ldonaclo (LFRCS) - (; folm fi::.aç'lio 
I' neofilm'!lfismo: dois (!Ossos pam.fi·mle ou um 
fJIISSO f!l/1'11 lrâs .~ 

• .Ja ir do.\1\ tllral Filho r 1\ laria Cri st i1 111 Pf' rr ira dr 
1\ IPio - .~S(Jeclos da nom conjip.umçâo do w pila ­
!t'smo llllltldial: imp!t'w çries conlmvertidus da 
p:l!!b!Jii::.lt{"ÜI! 
• .-\ndrP 1\ lorr ira Cunha (L nisinos/ L nica ntp) - () 
!'rtcíjim .~siâtico: da tÚIPp.ntçâo econlJmim dos anos 
\0 e !)() à cnú .financeim 
• Rr i11aldo C:a rra nholo r Paulo Nnkatani (LFF:S) 
- () C!tf!ilaf esperuktlil'o (iltmsitârio: t/1110 preci­
.wio ti>úrim solir1' o crtpital.financeim. cw·acln'Ísti­
co da p:lol!llli::.açrio 

ES TADO, T.\'STITUIÇÕES E POLÍ­
TIC4S PÚBLICAS 
CO.\'IE:\T-\OORA: Pmfa . Lrnina Pmnr ranz (lSP) 

• Femando Nogm'ira da Costa (Lnicamp) -
.1/acmeconomia da educaçlio 
• Rosa ~l a ria ~larqurs (PLC/SP) -Solas sobre o 
avw1ço do nmft'/ipmfismo no CW11f!O da pmle~·rio 

social na .~mériw Lali11a 
• Ebrnt<zer Pereira Conto (LFL) - .\kmejo de eslo­
ques e SPf:!.WWIÇ!I u!tinmtar: repmsando eslml~u;ias 
• Bruuo dt> O Cmz e Joanilho R. Tt' ixt>im (LNB) 
- Controvérsia sohrP o impacto do i11vestimenlo 
piÍhlico no Bmsil 

ECO.VO.l!IIA BRASILEIRA 
CO.VIE:\ TADOR: Prof. .lo~ Hul.J('IIS Carlipp (LFL) 

• .\ndré ~ l aifl Comes Lages (LF-\)- Concorrên­
ctá, f:!:/olxt!i::.açcio e desenvolvtinenlo: efemenlos fXIITt 
disw.ssâo à lu::. da e.T:JJ('riência brasileira 
• .-\ldamir 1\la rquetti (New School. N. York) -
ThP mil' 1rJ'.swplus value, thP composilion ofcapi­
taf, lhe rale ofwmover ofcapilal, and Llll' rale I!{ 
pnjits tÍJ Lhe Bm::.ilian .llanujitclunÍlg lndusl!y 
• Nit'ntawr.-\lmeida Filho (LFL) -Políticrt públi­
co bm.siiPIÍ'(I: os dPLemuiwnles de semprP da polí­
lÍCII econrimiw 
• Flanklin Serrano (L F RI)- 'Ti'quila or 'Tiwtilla.> 
.\'otes on lhe Bm::.i/iw1 Ecomm~1 · in lhe ninelies 

ECO.YO.l1/A POLÍTICA E TERRI­
TÓRIO 
CO.VIE:\TAOORA: Proffl . Otília CmTion (LFRCS) 

• Howdo Ntmrs Lins (LFSC) - Reeslmtumçfio 
proc/1;/iva e imJXICIOS sôcio-PSJXICirtis 
• .los~ t>hírcio Rrgo (PLC/SP) f' Ciro Bidt>nnan 
(CEBR-\P) -A en1P1p;ência de uma cidade mun­
dial: os cosos dp Seio Paulo e Buenos Aires 
• .-\cltiaua 1\ lort'im .-\mado (CNB) -lmtxtclos l'l'f:!.Ú!I1ais 
do tw.:ettle pmces.so de concenlmçüo lxmdíná no Bmsif 

10:45 às 12:30 horas 
ASSEMBLÉIA GERAL DA SOCIE­
DADE BRASILEIRA DE ECONO­
MIA POLÍTICA- SEP 

14 às 16 horas 

MESAS TEMÁTICAS 

VALOR, PREÇOS E DIS TRIB UI­
ÇÃO 11- .11/ARX 
CO.VIE:\TAOOR: Prol'. Nelso11 Rosas (LFPb) 

• \ .â11in LotnÔitac·o Bastos (LNB) - .-l delermina­
ç·!io do m for e preço Pm Ricardo, .\lar. r: e Smjjit 
• .João 1\ !achado Borgt's Neto (PLC/SP) -.~ lrims­

.fimnaç·fio dos m lores em preços de produçcio como 
redi.strilmi~·fio de m lor 
• Gt'nt il C:orazza (L FRGS) -.1/ar.r e A.em es sobre 
chi1heiro e econo1nia JnoJtelâri(I . 

• Claus 1\1. Cen tH' r (LF PR) - () conceito de 
}xtdrcio-oum .. e os equívocos da economia po fíliw 

ECO.YO.lf/A .l10.\ 'ETÁRIA E FLVAV­
CEIRA 
CO.VIEX D\OORA: Profa. 1\ laria dr L. 1\lollo (CNB) 

• 1\laria Lniza Fa lcão Si h-a . .loaquint ' Pinto df' 
Andrade e Thomas S. l<Jrran ct> (LNB) -lnlemal 
Disequilihrium versus E:rlemal Slwcks: Bm::.il's 
Etposure lo fitJectt!altúe CwTP/1 ~\'.~llack.s 
• Se lr nf' Peres Nunes (1\liu. Plant'jant t' ut o) r 
Ricardo da Costa Nunes - A proposta dP indepm­
dência do Banco Cmtml: uma vt:~ao crítica 
• l-l t' ldt' r FerrPira de t>lt' lldOIIÇII (LFF) -0 aspec­
to tildetx'ndênciu: rÍ1.strumenlo positivo l!lllll'f:!,rttitJo." 
• .Josr L11iz Oreiro ( IB~IEC ) - Equilíbrio tempo­
nírio .. taxa c/p ;i1ms e o moi ivo .finanças de demun­
da de moeda: unw reavu!iaçlio da teoria da pnfr­
cênria pela liquide::. 

ECONO.lfiA POLÍTICA E DESENVOL­
VI.l1EVTO 1/l- A.l1ÉRICA LATINA 
C0.\1E'\ TADOR: Pmt: JVImia11o Lnpla11t> (Luira~11p) 

• .-\IJelardo ~l a riiia Florrs t' Frrd Mosrlt'y - La 
/asa y;enemf de f:!.WUII1 cia en .1/h :ico: 1950- / 91).1 
• .-\lrja11dro Va llr Barza (LN-\1\1-Mrxico) - La 
crisis mexicana dt' 199-J- 95: utw primem revisirín 
de las e.rplicaciones no mar:rislas de la ct-ist:~ 
• 1\laria Ht'loisa Lruz (LFRCS/FEE) .... . --lu,!!·e e 
dt'clínio do economia argentina 

EC01VO.l1/A I.VDUSTRIAL ll 
CO.\'IE:\TAOOR: ProL João Damá,io (LFBa) 

• 1\ lflr cikllt' l\'larti11s (lFMA) - Dintimica 
lPCI1olrígica P es/rulum de mercado: considem çries 
acerca da perspecliva de uma inlegmçüo Lerírica à 
base do enji!qtw evolucionário 
• Be11rdito Rodrigues dr Morars Nt' to (LNESP 
.-\raraquara) - Fordismo e 0/moísmo: lmballw I' 
tecnologia tw pmduçc/o em massa 
• CiiJJPrto Tadeu Lima (L11icarnp) - Markel 
wncenlmtion une! endo!fenous i:Pchnolo[:!r'c!tl 
innovalion tir a 1wn-fti1Ntr dnwmic model of 
growlh anel distri!Jlllion 
• Allto11io Luis Licha (LFF) e .José Luís On·iro 
(IBM EC) - RPiornos crescmles, 1Xilh-c!Ppendmce 
e W'f:!.YII1i::.uçiio das refaçiies de Lmlxtflw: uma análi­
se aplicada aos casos c/p Alemanha e o Rniw Uni­
do l!J-:0- / !J!JO 

ECONO.lfTA BRASILEIRA TI -
PLANORF...AL 
CO.\'IE.'\TAOOR: Pmf. Otavia11o Camtlo (l11icamp) 

CONVITE 

• Cri't ia11 .-\11dn'i A11drPi (Fu11dap/SP) - () l'fano 
Rml e a queda da tiiflaçrio 
• Ft' l'lllliHio .-\ .M. Mato' (lnicamp) I' Jo, (- CPh;o 
Cardoso .lr. (IPE.-\) - .-1 queslrio !lt:~trilmlt'o!t tto 
!'/ano Rml 
• FJá,·io B. Fligenspan (L FRCS) - l lmu revt:wio 
da ocurxtçlio e dos rendtinettlos dtmutle o Real 
• Cr rso11 Lima (LFPR) - .4 ()()fítim cwnhiaf no 
1'/ww Rmf 

16:15 ' as 18 horas 

PAINEL 

O J1ANIFESTO CO.l1UNISTA E A 
ECONOJ1/A POLÍTICA 

PALESTRANTES: Prol'. ,-\lmt FrrPrllall (Uuiv. of 
CrPellwidt , lnglatt·rra) t' ProL Paul Singrr (USP) 
.VIOOERAIJOR: Prol'. Thr'o1il11io dos Sa111os (UFF) 

18:30 horas 
ENCERRAMENTO 

19 horas 

LANÇAMENTO DE LIVROS 

COQUETEL 

LOf..AL: Saguiio no tPrrPo da F:wnldadt' dt• F:du ­
nu;iio da UFF 

AS ENTIDADES DOS ECONOMISTAS DO RIO DE JANEIRO: 
CORECON-RJ, IERJ E SINDECON-RJ e a SOCIEDADE DE ECONOMIA 

POLÍTICA (SEP) , convidam para o Debate sobre 

PIE R O SRAFFA (1898-1983) 

Economista teórico italiano radicado no Trinity College em Cambridge, 
Inglaterra, completaria em 1998 cem anos. Foi um dos economistas críticos 
mais rigorosos deste século e influenciou fortemente várias gerações de econo­
mistas. 

Sua obra - relativamente pequena, concisa e densa - tem dois objetivos 
complementares: a crítica intensa às teorias da abordagem marginalista (ou 
neoclássica) e a retomada e desenvolvimento da abordagem do excedente, típi­
ca dos economistas clássicos (fisiocratas, Smith, Ricardo e Marx). 

A obra de Sraffa continua de imensa re levância, pois em sua dimensão criti­
ca os pressupostos do neoliberalismo, expressão maior da política econômica. 
Mostra que permanece necessário partir do conceito de excedente e investigar 
sua criação, realização e distribuição, na tradição crítica da econoh1ia política 
clássica, para que seja possível realizar uma análise ao mesmo tempo rigorosa e 
relevante do capitalismo atual. 

PALESTRANTES: 

• PIERANGELO GAREGNANI, Prof. titular na Terza Università di Roma 
(Itália) ; responsável pela compilação e edição das obras completas de P. Sraffa 

• FÁBIO PETRI, Universidade de Siena (Itália) 

• JOÃO PAULO DE A. MAGALHÃES, Presidente do IERJ 

LOCAL: Auditório da Faculdade de Educação, C_ampus do Gragoatá, Pré­
dio D, Niterói • DIA: 11 de Junho de 1998 • HORÁRIO: 19 às 22 horas 

O painel se realizará na segunda noite do III Encontro Naciorwl de Economia Política, no A udi­
tório da Faculdade de Educação da UFF 



N> 109- MAIO llE 1998 

_CURSOS ____________________ _ 

Sistemas de Projeções Financeiras e de Análise-das 
Demonstrações Financeiras de Empresas 

(AULA DE APRESENTAÇÃO GRATUÍTA, ÚNICA, ANTES DO INÍCIO DO CURSO) 

CURSO INÉDITO E INOVADOR 

O 1 a 20 de Julho de 1998, das 1.5 às 18 horas 
.A .. v. A1..ugusto Severo, 306-A., Glória- RJ 

• SISTE:VlA DE PROJEÇÕES FJ.\TA ~CETRAS PARA APLICAÇÃO: 
1 - Elaboraçõt:'s / Análist:'s dt:' projetos t:'conômicos de inwstimento. 
:2 - Dt>tt:'nninação do valor econôtnico clt> t'lli iXt'Sas. 111 il izando-se o critério do Desconto do Fl11 xo de Caixa Global 

(Operacional f' de Investimento). 
:3- Ac01npanhantento ela. Gestão. 

• SISTEMA DE Al~ÁLISE DAS DE"110:\STRAÇÕES FT_\lANCETRAS DE E:vtPRESAS EM ,\10EDA DE PODER AQUISI­
TIVO CO.\"STAJ\'TE. 

o:F LEI:t \T 4J!E.\TO DE CE.ÚR!OS E.\4 QL 'EST-iO DE .lLrNUTOS 

o:F TOT.-JL.IJE.\TEAUTO.ll~ TJZWOS E J:\TEGR-!DOS 

o:IF S!STEW DE PROJEÇrJES, COl/2 E\TR.JDAS DEDWOS E 11 RELATÓR!OS DE S-tÍDA 

o:F S!STE.ll-1 J?E .-L Y-íL!SE ü-JS DE.l/0.\'STR-lÇÕES FfNA!\ CE!RriS, CO. I! 1 ENTRrJDrJ DE DADOS E .5 RELATÓRIOS 

DE S-ÚD-1 

lar [ T !L!Z-tDOSE. IlPL-l \fLH-!SELETRÔ,\!CAS Jf!CROSOFT E.YCEL 97 E LOTLTS 1-2-3 v . .5.0PARA lf!TNDOWS, OU 

.-L \TERJORES. 

- Serâo jiJmecidos os sistemas, o direito de uso, os manuais operacionais e conceituais, certificado do curso e apoio ao usuário. 
- 2 parlietj)(mles por compuladm: 

Pl'of. ALCÍZIO OOS SA. YrOS COSTA 
Econ01nista/Eiaborador e Analista dt:' Projetos Econômico de Investimentos. Analista Econômico-Financeiro de Empresas. 
Ex-Ecouomista/ \ualista dt' P.-ojt'tos do BNDES (30 anos nt'sse bauco). Ex-Conselheir-o da Cosipa/ Usiminas/Ci111etal. 

PREÇO DO CURSO 
• Para Sócios das entidades e empresas 

associadas: R$ 900.00.* 
• Ü11tros: R$ 1.000.00 * 
* pap;amento em duas ve:::;es. 

JORNAL DOS . ECONOMISTAS 
CORECON-RJ - SINDECON -RJ - IERJ 

PATROCÍNIO: 

• IERI 
• CORECON-RJ 
• Sl~DECO~-RJ 

. IMPRESSO Entregue aos Correios até 10.06.98 

Informática 

WINDOWS95 
WORD 
EXCEL 

Carga horária: 24 horas 
2 aulas por semana 

W~NDOWS 95 

INÍCIO EM 02 DE JULHO 
Terças c Quintas-feiras, 

das 8:20 às 10:20 horas 

Programa avançado 
Apostilas e disquete gratuitos 

Excelente carga horária 
Centro da cidade 

Valor de cada curso: 
R$ 120,00 

Convênio entre 

as entidades de economisras e 

CURSOR · 
TREINAMENTO EM 

INFORMÁTICA 

INFORMAÇÕES: 

Sede do IERJ 
Tels: (021) 509-1077 

e 224-0578 

PORTE PAGO 

DR/R.! 
ISR 52.2246/86 


